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Senhores"  iiicmbros  dn  Ásscmbléa  Legislativa  Provincial 

cio  Mallo-Grosso. 


Em  cumpnmonto  da  lei,  cábe-me  a  hoiíra  de  vir  instruir-vos  do  es- 
tadu  dos  negócios  publico^  da  província.  O  governo  imperial,  por  carta' 
do  13  de  Janeiro  de  188)},  íiomeou-me  para  presidir  esta  província,  on- 
de dignei  aC  do  Maio,  o  no  dia  immediste,  depois  do  prestar  jura- 
mento perante  esta  illustre  ásscmbléa,  assumi  a  administração.  Foi  meò 
primeiro  cuidado  pôr-mc  ao  facto  do  estado  financeiro  da  provincia. 

Encontrci-a  com  unia  divida  passiva  de  cento  e  setenta  e  um  contes 
e  quinhentos  mil  réis  (  171:5008000  )  proveniente  das  apólices  emittidas 
par;'  o  abastecimento  d'agoa.  e  àinda  atrazada  em  alguns  pagamentos 
a  funecionarios  públicos.  Um  de  dois  alvitres  havia  a  tomar-se  pura  me- 
lhorar este  estado  de  cousas: —o  lançamento  de  novos  impostos  ou  a  re- 
ducção  da  despeza.  Sabiamente  proeedêo  a  assetnbléa  opinando  pelo  2.% 
por  isso  que  acliando-se  já  bastante  tributado  o  povo,  não  seriado  bom 
conselho  obrigal-o  a  novos  sacrifícios. 

Com  effeiro  decretou-se  a  reducção  de  5  J"  nos  vr-ncinientos  dos  em- 
pregados, a  diminuição  dos  vencimentos  dos  professores,  e  realisarão- 
se  outras  muitas  economias,  inclusive  a  patriótica  desistência  que  fizerão 
os  membros  da  mesma  assembléa  de  seos  subsídios  em  favor  dos  co- 
fres públicos. 

Assim  é  que  se  pôde  equilibrar  a  receita  com  a  despeza,  acudindo  se 
em  tempo  aos  pagamentos,  principalmente  os  dos  juros  das  apólices, 
0  que  vale  dizer  que  está  em  pé  o  credito  da  provincia,  e  esta  habilitada 
a  fazer  novas  operações  se  for  necessário. 

Parece-me  opportunò  lembrar  aqui  que  o  imposto  de  5  "/<»  determi- 
nado pela  lei  n.  548  de  6  de  Novembro  de  1880,  sobre  o  valor  locativo* 
nas  casas,  para  consolidação  da  divida  provincial  proveniente  do  abas- 
tecimento d'agua  não  só  é  deficiente  para  o  fim,  como  vexatório, 
por  isso  que,  além  de  ser  excessiva  a  porcentagem,  recahe  somente  em 
uma  parte  da  população,  isto  é,  nos  proprietários,  que  já  pagão  a  de- 
cima urbana. 

Este  imposto  reduzido  a  2  7»  e  tornado  extensivo  ás  outras  classe* 
sociaes,  augmentará  por  certo  o  rendimento,  e  mesmo  será  mais  facil- 
mente arrecadado. 

Segundo  os  dados  que  tenho  da  tbesouraria  proviucial  a  importân- 
cia de  tal  imposto  monta  a  5:883$520  réis  e  d^elle  só  arreeadou-sa 
*H:753£500  réis.  Convém,  pois,  que  estudeis  este  ponderoso  assumpto, 
e  conto  que  o  resolvereis  do  melhor  modo. 

Outra  questão,  que  também  a  elle  se  prende  e  sobre  a  qual  convém 

deliberardes,  é  a  seguinte  :  A  provincia  fez  a  grande  despeza  de  

171:500$000  réis  para  dotar  esta  cidade  cern  o  abastecimento  d'agua 
de  que  tanto  carecia  e  que.  não  podia  mais  fazer-se  esperar,  porém, 
pelo  preço  elevado  do  combustível,  faz  uma  despeza  mensal  de  mais 
ou  menos  900S000  réis  para  funecionar  a  machina.  Ora,  s<;  o  povo 
dV.sta  cidade  pagava  200  réis  e  mais  para  obter  um  barril  d  agua,  não 
será  muito  que  pague  qualquer  'quantia,  ainda  diminuta,  por  cada 


"barril  que  tirar  de  uma  das  fontes  publicas.  "Esta  mádida  quo  proponho» 
não  é  extraordinária,  pois  saheirws  qno  Pin  toda  a  parte  é  de  costu- 
me indemnisar  o  povo-  as  despezas  feitas  pelos  cofres  provinciaes  ou 
municipaes  com  obras  dn  necessidade  publica,  concorrendo  os  que  se 
wtilisam  do  benoriuio  com  pequenas  quotas,  — como  se  dá,  por  exemplo,, 
com  o  pedágio. 

S^.  decretai des  esta  medida,  poderá  a  arrecadação  s-r  feita-  por  ad- 
ministração oa  por  arrematação,  e  o-  produto-  da-  taxa  será  sufficieuto 
para  a  despeza  mensal  da  hydrau-lioa,  ficando  o  imposto  de  2.. "/..  re- 
unido ao  qu-e  so-  recebi4  das  pennas  d'agoa,  e  que  espero  será  augmen- 
tado,  para  pagamento  dos  juros  das  apólices,  sendo  o  que  restar  a  im- 
plicado ao  soo-  resgate. 

Assim  procedondo-se,  ficará  essa  divida  bera  consolidada,  e  então, 
não  tendo  mais  razão  de  s*r-  o-  actual  desconto  de  õ  '/.  dos  exíguos  or- 
denados dos  empregados  provinciaes,  podereis  d'elie  aliivial-os. 

Fámilia  hiipmrtL 

Não  soffreo  alteração  alguma  a  saúde  de  S.  Magestade  o  Imperador 
e  de  sua  Augusta  Família,  pelo  que  me  congratulo  comvosco. 

Eleição. 

Procedeo-se  á  eleição  para  deputados  provinciaes  a  9  de  Dezembro- 
do  auno  passado,  e  annuncio-vos  com  prazer  que  nenhuma  alteraçãu- 
-•houve  na  tranquillidadc  publica;.  Os  partidos  concorrerão  livremente 
ás  urnas  e  nenhuma  reclamação  recebi  sobre  intervenção  no  pleito  de 
qualquer  autoridade,  o  que  sem  duvida  é- o  resultado  da  sabia  lei,  pela. 
qual  actualmente  nos  rege  aios. 

Policia. 

Era  exercido  o  lugar  de  chefe  de  policia  pelo  Di\  Firmino  Gomps; 
da  Silveira,  a  quem  concedi  3  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saii- 
de.  Para  oceupar  o  lugar  durante  aquelie  impedimento,  nomeei  o  ci- 
dadão Arthur  Augusto  do  Valle,  que  ha  muito  servia  o  lugat  de  de- 
legado de  policia. 

Exerceo  o  cargo  até  31  de  Dezembro  do  anuo  próximo  passado,  data 
em  que  pedio  demissão,  que  lhe  foi  concedida,  nomeando  para  sub- 
stituil-o  o  cidadão  Ernesto  Frederico  de  Oliveira. 

Ambos  cumprirão  bem  seus  deveres  e  corresponderão  á  confiança 
que  n'elles  depositei. 

F.oi  ptdo  governo  dispeusado  aquelie  Dr.  e  nomeado  por  decreto  de 
13  de  Outubro  de  1883  o  Dr.  Acjndino  Vicente  de  Magalhães,  que 
apresentou-se  a  3  de  Janeiro  ultimo,  prestou  juramento  e  assumia 
as  funeções  na  mesma  data. 

O  Dr.  Acyndino  tem  exercido  o  lugar  sem  interrupção,  e  até  hoje 
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tenho  motivos  para  felicitar  a  provinda  pur  possuil-o  como -magistrado:- 
liitelligontc,  laborioso  e  activa,  caraet.-r  integro  e  adstricto  ao  cum- 
primento (k  seus  deveres,  â  par  de  uma  conducta  que  pode  dar  ex- 
emplo de  moral,  o  Di*.  Aeyndiuo  torna-se  uni  exoollente  auxiliar  da. 
mi nba  administração  e  áciraa  de  qualquer  elogio; 
■■   Sob  o  annexo — A.— ••vos  apresento  o  seu  bem  ■  elaborado  relatório, 
que  recomraendo  á  vossa  attoução,  pois  vem  abi  apontados  muitos  me- 
lhoramentos e  necessidades  que  pódem  ser  postos  em  pratica  entro 
outras  a  eonstriuxão  de  mais  uma  prisão  na  cadeia,. o  que  depende  de 
deliberação  vossa. 

.  Devo  dizor-vos  que  por  ordem  minha  já  a-  cadeia  passou  por  um 
grande  concerto  na  parte  em  que  ameaçava  rtiiua,  cujo  dispêndio  vos 
mostrarei  quando  tratar  das  obras  provinciaes. 
•  Outra  medida  também-  reclamada  p»4o  chvíe  de  policia,  é  o  abaste- 
cimento d'agua  á  cadeia,  afim  de  coaservar-se  o  aceio  tanto  o  edi- 
fício, como  dos  presos. 

Sobre  este  assumpto  informo- vos  que  visitando  eu  este  estabeleci* 
mento,  pouco  tempo  depois  de  assumir  a  administração,  encontrei  os 
presos  em  completa  inacção  e  alguns  até  já  anemicos  pela  vida  ociosa 
que  levavam. 

Sabendo  também  que  o  abastecimento  d'agu-a  era  feito  por  particu- 
lares e  que  custava  annuaimente  á  província  mais  de  um  conto  de  réis,, 
determinei  que  toda  agua  fosse  conduzida  pelos  presos  em  barris,  que 
mandei  comprar,  — de  .sorte  que  com  a- insignificante  quantia  de  18S000 
réis  que  despeiidêo  o  cofre  provincial  com  a  compra  d'aquelles  vasos, 
tem  sido  o  estabelecimento  abastecido  dagua.  Desta  medida  resulta 
uma  economia,  até  hoje,  de  cerca  de  dois  contos  de  réis,  o  que  per- 
mittio:me  contractar  com  oemprezario  João  Frick  a  canaUsação  d?a- 
gua  para  alli,  com.  banheiras  para  os  presos,  pela.  quantia  de  1:5205 
réis. 

Este  serviço  qu-e  brevemente  lia  do  sereffectuadc,  virá-  sanar  uma 
das  maiores  faltas-  de  que  se  resente  aquelie  edifício,  e  isto  sem  acere- 
scimo  de  despeza. 

Notando  também  que  a  grande  e  linda  praça  on  ie  estão  situados  o 
arsenal  de  guerra  e  a  cadeia,  ac!uva-se  coberto  de  matto  e  com  muitas 
irregularidades  de  superfície, — mandei  logo  preparar  no  arsenal  ds  guer- 
ra correntes  que  unissem  os  presos  dois  a  dois,  determinei  que  se  apre- 
sentasse diariamente  ali  uma.  fórça  de  policia  para  guarda  dos  mesmos 
presos,  os  quaes  com  a  ferramenta  que  lhes  mandei  dar  e  sob  a  di- 
.recçào  do  engenheiro- da  provinda,  têm  trabalhado  tanto  na  limpeza, 
como  no  anlaiuamento  da  praça,  que  se  acha  actualmente  em-  estado 
de  ser  arborisada. 

Forca  -  policial. 

Couta  a  força  policial  da  provinda,  sogundo  a- lei,  de  I"  capitão,  1 
tenente,  2  alfeivis,.  I  1/  sargeuto»  2  2..°'  ditos,  1  fòr.riel,  6.  cabos.  7.0 
soldados  «  2  cometas.. 


Esta '  força  é  evidentemente  insiifficiente  para  as  necessidades  cio 
serviço,  porém  á  vista  do  estado  de  finanças  da  província,  não  me  ani- 
mo a  pedir-vos  o  augmento  d'ella,  e,  pois,  continuará^  a  ser  feitos-- 
pela  tropa  de  linha  muitos  dos  serviços  que  á  policia  compete. 

O  governo  imperial,  cm  consequência  de  reclamações  minhas  sobre' 
correrias  de  índios,  mandou  augmentíir  com  dois  coutos  de  réis  a  ver- 
ba com  que  auxilia  para  tal  fim  a  provincia. 

Esta  quantia  poderia  dar  um  auginento  de  3  ou  4  praças  mais,  po- 
rém não  é  desse  numero  que  se  necessita,  e  sim  do  elevar  a  força  pelo- 
menos  a  200  praças,  porque  só  assim'  satisfaria  a  exigência  do  serviço. 

Não  seudo,  porém,  isto  praticável,  pôde  continuar  cora  a- existeu" te 
tanto  mais  que  ha  actualmente  bastante  tropa  de  linha  na  província. 

O  serviço  que  presta  esta  força  é  bom,  devido  sem  duvida  aos  buns 
officiaes  qun  tem,  e  principalmente  ao  distincto  commaudante  capitão 
Candido  Lauriano  de  Pinho. 

Está  ordinariamente  incompleta  em  consequência  de  frequento  ex- 
clusão  de  praças  por  máo  comportamento,  pois  que  deve  compôr-se  de 
pessoal  que  inspire  toda  a  confiança  por  sua  moralidade. 

De  todos  os  pontos  reclamão  as  autoridades  políciaes  e  agencias  fis- 
caes  praças  para  coadjuvarem  o  serviço,  e  essas  reclamações  vão  sendo' 
attendidas  ora  com  praças  de  policia  ora  com  as  áo  exercito. 

Tranquilidade  publica. 

E'  oom  grande  satisfação  que  vos  scifntifico  que  durante  a  minha  ad- 
ministração, nenhum;),  perturbação  svffreo  a  trauquiiiidade  publica,  de- 
vido som  duvida  á  boa  iiiuole  do  pòve. 

^  E'  de  admirar  o  pequeno  numero  de  cri  nus  perpetrados  íiesta  provín- 
cia durante  um- armo,  como  se  vò  peio  relatório  do  chefe  de  policia, 
principalmente  atteiidisido-s.'  á  doScencia  do  policiameuto,  não  só  aqui 
na  capital,  como  nus  lecaiidados  do  interior,  á  grande  extensão  territo- 
rial, á  pequena e  rara  população  e  finalmente  á  facilidade  para  o  cri-7 
ir.iuosode  e?capar  áaeçío  da  justiça. 

Houve  cm  Corumbá  um  simples  acontecimento  com  a  tjpographia' 
do  «  Corumbaensc  »,  porém  tão  insignificante  que  não  merece  a  honra 
de  rolatar-vos. 

Aqui  na  capital  o  inspector  interino  da  th  escuraria  geral.  Antonio 
Joaquim  de  Souza  Butafo^o  praticou  um  acto  de  homem  do  nenhum  cri- 
tério espancando  publicamente  o  empregado  de  minha  secretaria  diácono 
José  Felix  Bandeira,  por  attribuir-Ihe  escriptos  oííensivos  á  sua  famí- 
lia em  um  jprnal. 

Parte  da  população  d'esíú-  cidade  veio  pacificamente  a  palácio  pedir-- 
me  a  suspensão  do  inspector. 

Reconhecendo  a  iuconvonicucia  de  continuar  o  dito  diácono  empre- 
gado na  minha  secretana,  demitti-o,  e  vondo  que  a  continuação  de  Bota- 
fogo aqui  podia  concorrer  de  ai_r;im  modo  para  altcar-so  u  ordem  publi- 
ca, e  mesmo  porque  pelos  seus  actos  via-se  que  estava  ello  sendo  preso 
de  uma  exituçuo  nervosa,  que  poderia  trazer  em  resultado  ui-rum  cri- 


ííie,  o  fiz  embarcar  para  a  oôrte  no  primeiro  paquete,  dando  parte  ao 
governo  de  taos  oceurrencias. 

O  meu  procedimento  foi  approvado.  Botafogo  foi  processado  e  pro- 
nunciado, porém  o  diácono  desistio  da  queixa,  e  assim  se  concluio  tudo. 

Segurança  individual  «  <k  propriedade. 

Póde-se  assegurar  sem  receio  do,  contestação  que  era  todas  as  cidades, 
villas  o  povoações  da  província  ha  perfeita  segurança  individual  e  uo 
propriedade  ;  não  se  podendo  o  mesmo  dizer  á  respeito  d'aqueiles  que 
vivem  fòra  dos  centros  da  população,  porque  infelizmente  se  aehãe  sob 
a  terrível  n tição  dos  índios  bravios,  que  trazem  os  lavradores  e  criadores 
em  constante  sobresalto. 

E'  uma/  das  prmcipaes  questões  a  resnlver-se  n'esta  província— o  a- 
fugemamento  dos  indios  para  grandes  distancias,  afim  de  deixarem  os 
lavradores  tranquillos  ena  suas  habitações. 

Nada  preciso  acerescentar  ao  que  sobre  este  assumpto  tôm  dito  03 
meus  antecessores,  convencendo-me  entretanto  que  somente  aos  indios 
bravios  se  deve  a  decadência  em  que  se  acha  a  lavoura  da  província. 

No  intuito  de  batel-os,  prendendo  uns  c  afugentando  outros,  formu- 
lei um  plano  que  dirigi  ao  governo  imperial,  como  se  vê  dos  offioios 
abaixo  trancriptos  ; — infelizmente  não  tive  resposta  a  não  ser  o~augmen- 
to  de  que  já  vos  fallei,  de  dois  contos  de  réis  para  a  policia. 

«  N.  52. — Palacio  do  governo  da  província  de  Matto-Grosso  em  Cu.y- 
abá,  4  de  Outubro  de  1883. — Iilm.  e  Exm.  Sr. —  Communicou-me  a  t;a- 
,mara  municipal  da  villa  de  Diamantino,  em  oílicio  de  24  do  raez  findo, 
que  no  dia  19  appareceram  repentinamente  os  indios  selvagens,  em 
numero  de  cerca  de  50,  nos  lugares  denominados— Agua  Podre  e  For- 
quilha, pertencentes  áquelle  districto,  e  alli  assassinaram  a  fl.exuda3 
oito  pessoas,  e  feriram  gravemente  a  uma  mulher  e  uma  criança,  ten- 
do anteriormente,  de  caminho  para  aqueiles  sítios,  assassinado  também 
a  ires  outros  individues,  dos  quaes  um  menino,  moradores  do  lugar 
conhecido  por— Estivado, — do  mesmo  districto. — Igual  emmumeação 
recebi  do  delegado  de  policia  d'aquelie  termo,  e  de  diversos  cidadãos 
da  villa  do  Rosario  que  é  limitropln*.  T;:nto.n'uma  como  na  outra  loca- 
dade  existe  um  pequeno  destacamento  de  praças  de  linha,  que  não  po- 
de ser  augmentado  em  razão  do  estado  a  que  se  acha  reduzida  a  força 
militar  da  guarnição  dV-sta  cidade,  a  qual  é  insuficiente  até  para  o 
serviço  que  lhe  ó  peculiar. 

O  'coramaudante  do  destacamento  de  Diamantino  seguir»  sem  demo- 
ra no  encaiço  dos  selvagens,  mas  em  vão.  pois  que  não  os  poude  alcan- 
çar.—Apenas  chegou-me  esta  tão  desagradável  noticia,  fiz  partir  para 
o  lugar  do  acontecimento  uma  pequena  escolta,  a  maior  que  me  foi 
possível,  e  uma  outra  de  soldados  de  policia  para  a  villa  do  Rozario, 
no  intuito  de  previnir  algum  novo  assalto  dos  selvicolas ;  e  declarei  a 
•  camará  de.  Diamantino  que  a  força  que  para  alli  fazia  seguir,  destinava- 
5,0  á  -protecção  dos  habitantes  sujeitos  a  ataque  dos  indios.  Ordenei 
timbom  a  remessa  do  armas  e  munição  correspondente  para  o  mesmo 
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fim  j  nada  mais  podendo  fazer  cm  favor  dos  referidos  habitantes,  poir 
íalta  de  recursos  para  forcar  os  índios  a  regressarem  a  seus  alojamen- 
tos e  deixarem  cm  paz  o*s  aifíictos  lavradores  contra  os  quaes  fazem 
suas  frequentes  correrias. 

(  Conjecturo  que  íiào  será  esta  a  única  com  muni  cação  que  tenha  de 
iazer  este  a  ano  a  V.  Exc.  sobre  tal  assumpto,  pois  já  recomeçou  esse- 
constante  flagello  da  pequena  lavoura  daquelles  municípios  e  do.  da 
capitai,  e  é  muito  de  crer  que  outro*  factos  tão  desagradáveis  tenham 
de  incommodar  ainda  a  esta  presidência  e  de  ser  levados  ao-  conheci- 
mento de  V.  Exc.  ;  eumprindo-me  dizei- que  lançarei  mito  dos.  poucos 
meios  a  meu  aicance  no  intuito  de  proteger  a  vida  e  a  propriedade  dos, 
infelizes  que  estão  sujeitos  as  depredações  e  latrocínio?  dos  sanguiná- 
rios selvagens,  que  infestam  os  sertões*  da  província. —Não  posso,  po- 
rém, deixar  de  solicitar-  de  V.  Exc.  que  se  digne  deolara-r-me  como. 
devo  proceder  quando  se  tornem  iusufficientes  os  escassos  recursos  de 
que  dispõe  esta  presidência,  para  restabelecer  a  segurança  e  trauquil- 
lidade  entre  os  moradores  acommettidos  pelos  indíos,  pois  tem  acon- 
tecido algumas  vezes,  ver-se  a  administração  tolhida  de  acudir  cm  pro- 
tecção- aos  flageliados,  por  falta  de  meios,  quer  de  forca  militar  ou 
de  policia,  quer  de  dinheiro  para  tomar  as  providencias  reclamadas  pe- 
las ciwuinstancias.— Deus  Guarde  a  V.  Exc— Illm.  e  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro Francisco  Prisco  de  Souza  Paraizo,  ministro  e  secretario  d'Estad& 
dos  negócios  da  justiça.— Darão  de  Botovy. 

«:  N.  55.—  2.'  secção.—  Palacio  do  governo  da  província  de  Matto- 
Urosso  em  Cu  jabá,  4  de  Novembro  de  1883.— Illm.  e  Exm.  Sr.— Em 
oftjoio  de  28  de  mez  findo,  communicou-ms  o  com  mandante  da  fron- 
teira do  Baixo  Paraguay  haver-  recebido  do  alferes  commandante  da 
nesta jamento  da-Boa-Vista— participação  de  que  os  indios-Coroados 
—atacaram  em  Agosto  os  moradores  do  Taquarv,  fazendo  12'  victimas 
-Anm  de  proteger  os  ditos  moradores  e  os  do  lugar  denominado— Bom 
J.ardim— ,  resolveo  aquelle  official  mudar  o  destacamento  par-a  os  Ba- 
husmhos,—  esahir  com  os  mesmos  e  quatro  praças  do  destacamento 
em  perseguição  dos  sanguinários  selvagens.  -O  "  Corumbaense  "  de  27 
e  o  Iniciador  '  de  28,  ambos  do  dito  mez  findo,  tratam  desse  aconte- 
cimento, e  pedem  providencia  ao  governo  provincial ;  mas  devo  expôr 
a  V.Exc.  que  não  disponho  de  recursos  para  attender  aos  reclamos 
d  esses  dois  periódicos  e  que  a  única  medida  que  poude  tomar  o  re- 
ferido commandante  da  fronteira  foi  mandar  augraentar  de  um  pouco 
nao  so  o  destacamento  dos  Bahusinhos  como  o  do  Coxim  Em  taes  cir- 
cuinstancias,  comprehende  V.  Exc.  que  não  pôde  deixar  de  ser  afflictiva 
a  posição  desta  presidência  diante  de  oceun-encias  de  tal  gravidade 
l)eosGuaraea\.  Exc.-Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Prisco 
de  aouza  Paraizo  ministro  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  da  ius. 
tiça. — Barão  de  Batocij.  »  55  J 
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Grosso  e.m  CuYabá,  27  de  Fevereiro  de  1884.~lllm.  e  Exm.  Sr.-Cum- 
nre-m,  levar  ao  conhecimento  de  V.  Exc.  que   recomeçaram  o*  índios; 
selvagens  suas  costumada  correrias,  atacando  os  moradores  do  lugar 
denominado  S.  Gonçalo  Velho.,  d*entre  os  quaes  feriram  um  homem  a 
ficadas,  e  saqueando  inteiramente  as  casas  de  outros,  donde  levaram 
tudo  quanto  puderam.  No  dia  10  apresentaram-se  no  lugav  conh^do 
por-Bandeira-,  e  ahi  mataram  uma  mulher.  Tanto  este  como  aquel- 
le  são  mui  próximos  d  capital  pois  distam  apenas  de  dez  a  dezoito  , 
kilometros.  a  que  bem  doixa  ver  que  os  índios  vâo-se  cornando  cada 
vez  mais  ousados,  aproximando-se  tanto  da  cidade  com  o  fito  de  as- 
sassinar e  roubar.  Os  pequenos  lavradores  tem,  como  e  natural,  aban- 
donado suas  propriedades  o  se  refugiado  nos  centros  popiuosos,  ahin 
de  nao  sorem  víctimados  por  asses  inimigos  bárbaros  e  sanguinários, 
aue  tanto  hão  fiagellado  cie  ha  longos  aunos  a  população  rural,  cau- 
sando assim  incalculáveis  males  á  província,  que  por  outro,  lado  sevo 
com  a  «rande  lavoura  que  tinha  consideravelmente  reduzida,  por  cau- 
sas diversas.  Faz-se  preciso  indeclmavelmente  pôr  um  paradeiro  ao 
mal  proveniente  dos  Índios,  pois  não  è  possível  continuar  a  empregar 
contra  ellcs  os  meros  palliativos  de  que  até  ao  presente  se  tem  usado, 
e  que  não  fazem  senão  deixar  que  se  vá  aggravando  o  mesmo  mal. 
F  esta  uma  necessidade  da  maior  urgência,  a  menos  que  se  Oihe  com 
indiferença  o  futuro  da  província  e  a  sorte  de  tanta  gente  laboriosa 
e  ut.il  sujeita  entretanto  aos  instinctos  ferozes  e  sanguinários  de  se.va- 
■fyens  inaccessiveis  ao  benéfico  influxo  da  ciyilisação.  O  meio  que  jul- 
go poder  satisfazer  a  essa  instante  necessidade,  no  que  estou  de  accor- 
d0  com  o  Dr.  chefe  d*  policia,  ;uja  opinião  \.  Exc.  se  dignara  ver  do 
officio  iunto  por  copia  e  a  mim  dirigido,  é  atacar  os  índios  em  seus 
antro*  obri"al-os  a  se  internarem  definitivamente,  apreheudendo  o  maior 
numero  possível,  visto  como  já  a  experiência  tem  mostrado  de  sobejo 
a  improficuidade  dos  expedientes  pacíficos  até  _  hoje  empregados  no  in- 
tuito de  chamal-os  a  viver  em  paz  com  a  gente  civihsada.  Para  isso  levar- 
se  a  effeito.peco  autorisação  a  V.  Exc.  que  espero  m  a  nao  recusara,  oem 
como  que  se  digne  de  habilitar  a  thesouraria  de  fezenda  para  despender 
até  20-00OSOO0  réis,  que  penso  serem  necessários  para  se  conseguir  o 
fim  desejado  ;  pois,  torno  a  dizel-o,  é  da  maior  urgência  acabar  de  uma 
vez  com  o  flagello  de  que  constantemente  são  victimas  os  pobres  ha- 
bitantes do  interior  ou  de  fora  das  povoações—Deus  Guarde  a  \  Exc. 
Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  Prisco  de  bouza  I«aizo,-- 
ministro  e  secretario  distado  dos  negócios  da  justiça.  -Barão  de  Batonj  » 

Al-uns  assaltos  derão  os  ditos  Índios  durante  a  minha  administra, 
-ao  como  fosse  um  no  Coxipò,  ontro  entre  Rosario  e  Diamantino  e 
finalmente  atada  outro  entre  os  «Bahús»  e  o  Coxim.  Nesses  assaltos 
Lerão  alguma,  victimas  e  depredações-  No  1/  ponto  citado  pouco 
roubarão  e  só  houve  um  ferimento  ;  no  2.*  assassinarão  11  pessoas  e  no 
3-12.  mo  ha  possibilidade  de  previnir-se  o  ataque  dos  índios^  por- 
quê elies  vivem  por  toda  parte  e  sem  dar  a  menor  demonstração  do 
ponto  á  que  se  dirigem;  entretanto,  posso  garantir- vos,  que  tenho  sido 
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Solicito  cm  díir  todas  as  providencias  que  me  tem  sido  reclamadas 
Uso  depois  do  facto  do  Coxipó,  seguio  para  la  uma  força  d*  policia 
que  percorria  constantemente  o,  lugares  onde  se  presumia  a  existência 
de  Índios.  Mandei  para  a  Chapada  uma  força  de  infantaria,  con  man- 
dada por  um  offinal  que  também  percorria  as  immediaçoes  daque  la 
r>ov<nr-Io  Fiz  wmv  l>or  duas  vezes  uma  força  do  piquete  de  cavai  a- 
pou-açao.  t  iz ^  "  í  dnnon;radu  "  Capella  "  pelo  Aricá,  até  o 

ria  p.-rccr.venao  uc-Su-.*  o  sitio  u-moui-i^n— j    ^"r1  "  i 

°Mandei  uma  outra  de  infantaria  para  o-Bandeira. -Contratai  o  tri- 
lhádor  Coqueiro,  que  esteve  prompto  por  2  mozes  pava  acudir  a  qual- 
quer ponto*oudo  aparecessem  índios,  e  finalmente  fiz  seguir  ate  a  seria 
nma  forca  de  infantaria  levando  o  trilhador,  em  consequência  de  in- 
dícios de*  haver  alli  Índios  ;  porém  nada  encontrarão.  1  ara  o  Rosario 
e  Diamantino  mandei  augmento  de  força  e  instrucçõos  aos  comman- 
dantes  para  atarem  sempre  de  combinação,  o  percorrerem  os  pontos 
•quo  ihfis  parecessem  ace  ssíveis  aos  índios.  _ 

Mandei  também  augmentar  os  destacamentos  do  «  Coxim  »  e  «13a- 
hús»,  dando-sea  mesma  ord^m  expedida  aos  commanciantes  cios  des- 
tacamentos do  Rosario  e  Diamantino. 

Finalmente,  achaudo-sc  também  cm  SanfAnna  do  Paranahyba,  o  po- 
vo d*— Snci-và,  assustado  e  receioso  .te  algum  assalto  dos  mdios, 
mandei  ..ara  lá  uni  destacamento  commandado  por  um  oínciul  para. 
de  combinação  com  o  com  mandante  do  destacamento  d  aquoila  villa, 
percorrer  os"  pontos  ameaçados.  .  ^ 

Em  concisão,  tenho  mandado  fornecer  armamento  e  munições,  e 
declarado  ás  camarás  que  o  povo  deve  viver  armado  e  prcvimdo  para 
repeilir  as  agressões  dos  selvagens. 

São  estas  as  providencias  a  meo  alcance,  e  de  que  não  me  tendo  des- 
cuidado. . 

Se  o  r-  rorno  tomar  em  consideração  minhas  reclamações,  empre- 
garei t>io  quanto  puder  para  livrar  a  província  de  tal  fiageilo. 

Admiuistração  da  justiça 

SSftíaçiio.— Contimía  sob  a  presidência  do  respeitável  desembar- 
gador conselheiro  Antonio  Gonçalves  Gomide. 

Achãc-se  licenciados  quatro  desembargadores—  pelo  que  funcciona 
a  Relação  somente  com  dois  juizes  d*  direito,  além  do  presidente. 

Ao  governo  tenho  mostrado  o  mal  que  resulta  d'este  estado  do  tribu- 
na'   e  esporo  que  brevemente  elle  melhore. 

Do  annexo  sob  a  iettra— B—  vereis  o  trabalho  executado  durante  o 
anno  por  essô  importante  tribunal. 

Juszscrf  «3»  direito.— Estão  todas  as  comarcas  providas  de  juizes 
de  direito,  á  excepção  das  de  Poco.né,  o  Livramento  ultimamente  crea- 
das,  e  para  as  quaes  ainda  não  fez  o  governo  nomeações.  São  todos  ma- 
gistrados respeitáveis  mil  o  modo  porque  exercem  o  cargo,  vivendo  com 
Mies  satisfeitos  os  sei:<  jurisdiccionados,  porque  nellcs  sempre  encon- 
trão justiça. 
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Juizes  itwnicípnos.—  So  havia  na  província  o  de  Corumbá,  W 
•chare'!  Hermes  Plinio  de  Borba  Cavalcanti,  que  indo  a  corte  cora  li* 
-cença  lá  falloceu  ;  de  maneira  que  a  jurisdicçuo  plena  è  exercida  pelos 
supplentes  em  toda  a  província.  Na  conformidade  da  lei,  nomeei  a  5  de 
Dezembro  os  juizes  supplentes  para  o  corrente  quatriennio. 

Officios  de  justiça.-—  Continuam  vagos  na  província  e  exerci- 
dos interinamente  por  nomeação  dos  juizes  locaes,  os  empregos  e  officios 
<ie  justiça,  com  excepção  unicamente  da  1."  esenvania  de  orpliãos  do 
termo  da  capital  eidos  de  1.°  e2.°  tabellionatos  do  de  Corumbá.  Que- 
rendo vel-os  providos  definitivamente,  como  é  de  lei,  expedi  em  16  de 
•Janeiro  deste  anno  uma  circular  mandando  oôl-os  â  concurso  ;  mas 
por  emquanto  nenhum  êxito  teve  esta  providencia,  visto  como,  em  ra- 
zão de  irregularidades  que  se  deram  nos  processos  de  habilitação  dos  pre- 
tendentes aos  tres  tabellionatos  da  capital,  os  quaes  são  os  mnsmes  que 
já  os  exercem  interinamente,  foram  annullados  e  devolvidos  os  mesmos 
processos  pelo  governo  imperial,  paru  serem  de  novo  postos  a  concur- 
so 05  ditos  officios.  Ao  provimento  da  2."  escrivania  de  orpliãos  do  re- 
ferido termo,  concorreram  o  actual  serventuário, Domingos  Gabriel  Dias 
da  Costa  e  o  cidadão  Frederico  Adolpbo  Josetti,  cujos  papeis  já  foram 
transmittidos  ao  governo. 

Resultado  igual  ao  d'aquelles  tres  teve  o  processo  relativo  ao  tabellio- 
nalo  do  termo  de  Miranda,  ao  qual  è  pretendente  o  serventuário  Bene* 
dicto  Rodrigues  de  Jesus. 

A  dirficuldade  no  provimento  definitivo  dos  empregos  e  officios  de 
que  se  trata,  procede  do  facto  de  ser  desconhecida  aos  juizes  municipaes 
illetrados,  que  são  todos  os  da  provincia,  a  legislação  reguladora  da 
matéria. 

Continuo,  porém,  a  esforçar-me  para  que  cesse  o  estado  anormal  em 
que  se  achsm  de  longa  data  os  mencionados  cargos,  cuznprindo-se  d«s- 
farte  o  decreto  n.  817  de  30  de  Agosto  de  1851,  que  é  muito  termi- 
nante a  respeito  do  prompto  preenchimento  das  vagas  por  serventuá- 
rios vitalícios. 

Promotores  publicos.— Não  existe  na  provincia  nenhum  promo- 
tor publico  formado,  nem  recebi  ainda  requerimento  algum  de  bacharel 
em  direito  pedindo-me  promotoria. 

Camaras  municipaes. 

Continuão  as  camarás  municipaes  vivendo  uma  vida  inglória  pela 
falta  de  meios  para  occorrerem  ás  suas  necessidades. 

Apresento-vos  em  annexo  sob  a  lettra— C — os  relatórios  das  diver- 
sas camarás  para  estudardes  suas  necessidades  e  providenciardes  da 
melhor  maneira  sobre  as  reclamações  que  fazem.  •  . 

Vereis  no  relatório  da  camará  d'esta  capital  que  propõe  elia  revisão 
de  diversps.  artigos  de  seo  código,  o  que  me  parece  attendivel- 

Vereis  também  que  no  anno  d3  1883  a  arrecadação  foi  de  12:921  $624 
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réis,,  a  despega  effectuada  do  12:759$0S5  róis,  resultando  o  saldo  de* 
JG2S539  róis. 

Luta  a  camará  com  sérios  embaraços  para  attender  ás  necessidades 
da  município,  já  pela  insuficiência;  da  sua  ronda,  já  pelo  triste  legado- 
que  recebeo'  da  do  penúltimo  quatriennio,  de  uma  divida  superior  n 
20:Oí)OS00O  réis,  de  que  ainda  está  a  dever  14:215$77õ  réis  apezar  dos 
seus  iaivaveis  esforços  para  solver  esse  compromisso- 

Quanto  ao  augmento  de  ordenado  para  smis  fiscaes,  que  também  a 
mesma  camará  pede,  não  me  parece  attendivel,  não  só  porque  é  isso 
incompatível  com  o  soo  estado  financeiro,  senão  também  porque  tenho 
observado  que  pouco  cuidam  esses  empregados  nas  suas  obrigações. 

Installou-se  no  dia  7  de  Junho  próximo  passado,  por  mim  designado, 
e  com  as  formalidades  legaes,  o  município  do  Livramento,  creado  pela 
lei  d.  593  de  21  de  Maio  do  anno  pretérito,  e  composto,  segundo  a  de 
18  de  Junho  subsequente,  da  freguezia  de  N.  Sra.  do  Livramento,  séde 
do  município,  N.  Sra.  da  Guia  e  N.  Sra.  de  Brotas*,  desligadas  da  ca- 
pital ;  correndo  regularmente  e  na  melhor  paz  a  eleição  para  vereado- 
res a  q.ue  n'ellas  se  procedeo . 

Remetteo-me  a  nova  camará  um  projecto-  do  posturas,  que  submelto 
á  vossa  approvação. 

Brevemente  estará  creado- o  fòro  civil  n"&qaelle  termo,  visto  existir 
n'elle  numero  superior  ao  legal  de  cidadãos  aptos  para  jurados,  como 
ínformou-ine  o  Dr.  juiz.  de  direito  da  comarca  da  capital. 

Obras  publicas 

Germes-.—  Durante  a  minha  administração,  fez-se-  grande  concerto 
no  edifício  da  thesouraria  geral. 

Esta  obra  executou-se  sob  a  direcção  do  então  inspector  Antónia 
Joaquim  de  Souza  Botafogo  com  os  meios  marcados  na  verba— expedi- 
ente— e  mais  um  credito  de  dois  contos  de  róis  que  abri  e  foi  appro- 
vado  pelo  governo. 

Os  reparos  e  modificações  feitas  n'aquelle  edifício,  derão-lhe  seguran- 
ça, limpeza  e  bom  aspecto. 

Reconstruio-se  o  quartel  do  8.°  batalhão  de  infantaria  que  estava  in- 
habilitarei. 

Actualmente  acha-se  n'elle  aquartellado  o  dito  batalhão  com  as  ne- 
cessárias acommodações  e  aceio. 

Concertou-se  a  enfermaria  militar  que  achava-se  em  péssimo  estado. 

Reedifícou-se  uma  parte  do  arsenal  de  guerra;  obra  importante  e 
que  está  quasi  concluída. 

Está  sendo  reconstruído  a  quartel  do  batalhão  21  dc  infantaria,  que 
além  de  ameaçar  ruina,  carecia  absolutamente  de  commodos  para  pre- 
star-se  ao  seo  mister. 

Está  em  concerto  o  deposito  de  pólvora. da  lugar  conhecido  por— Mãi 
Bonifácia— o  qual  estava  ameaçando  ruina 

Todas  estas  estas  obras  têm  sido  feitas  por  arrematação  era  concur- 
rencia  publica,  e  sob  a  fiscaiisação,  a  principio,  do  inteíligeate  capitão 
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de  engenheiros  Caetano  Manoel  do  Faria  Mbr.qnrírque,  o  actualmen- 
te polo  abalisado  o  illustrado  engenheiro  coronel  João  Luiz  de  Araujo 
Oliveira  Lôbo.  * 

Aoha-se  qoarfi  concluído  o  grande  edifício  destinndo  para  o  labora- 
tório pyroteclmico.  Esta  obra  é  feita  sob  a  direcção  do  critonosò  e  de- 
dicado "major  do  estado-maior  de  1."  classw  Américo  Ro-lrigues  de  Vas- 
concellos.— Já  se  tèm  recebido  muitos  aparelhos  para  esto  estabeleci- 
mento, e  creio  que  em  breve  funecionará. 

Concertou-se  a  alfandega  de  Corumbá,  para  o  que  tive  de  abrir  um. 
credito,  que  foi  approvado  p-do  governo. 

Constrnio-so  um.  grande  edifício  também  cm  Corumbá,  pata  enfer- 
maria militar,  e  fizera m-se  ainda  as  seguintes  obras  : 

Um  armazém  para  guardar  a  artilharia  do  'Ã.''  batalhão. 

Concluio-se  um  grande  forte  na  barranca  do  rio  Paraguay,  com- 
pletando assim  a  defesa  da  cidade  por  aquella  parte. 

Denominei  este  forte— «  13  de  Junho  »— para  commemorar  a  reto- 
mada daaquella  cidade,  sendo  o  meo  acto  approvado  pelo  ministério  da 
guerra. 

Construio-se  mais  um  grande  reducto,  obra  permanente,  para  de- 
fender a  dita  cidade  pelo  lado  de  terra. 

Concertou-se.  o  quartel  do  2.°  batalhão  de  artilharia  que  se  achava 
em  péssimas-  condições. 

Finalmente  realisaram-se  grandes  concertos  no  Forte  de  Coimbra, 
elevanao-se  as  muralhas,  abrinde-se-lhes  seteiras  e  construindo-se  casa 
de  pólvora  e  quartnl. 

Todi-s  estes  trabalhos- da  fronteira  forão  feitos  sob  a  direcção  do  dis- 
tincto  official  tenente-coronel  Joaquim  da  Gama  Lobo  d'Eça. 

Proviuciaes.— Cencertcu-se  o  edifício  provincial  era  que  funecic- 
na  a  escola  de  que  é  professora  D.  Corsiua  Pitalnga  Poyart. 

Fez-se  grande  concerto  no-  mercado  do  l.°  districto.  Esta  obra,  orça- 
da pelo  engenheiro  provincial  cm  3:443S008- réis  foi  arrematada  por 
3:2008000  "í-éis  pelo  cidadão  Joaquim  Rodrigues  Freire. 

Reconstruio-se  a  ponte  do  Aricá  e  4  pontilhões.— Seo  orçamento  c  de 
2:5003597 .  veis  e  foi  toda  a  obra  arrematada  por  2:3003000. 

Sou  informado  que  nunca  esteve  em  tão  boas  condições  como  actual- 
mente. 

Forão  reconstruídas  2  pontes  e  mais  2  pontilhões  na  estrada  que 
vai  ao  Livramento,  nos  ribeirões  Formigueiro  e  Cocaes,  e  no  Caran- 
dasinho— Seo  orçamento  é  de  3:166$098  réis  e  foi  arrematada  a  obra.  pôr 
2:6505000  réis/ 

Fizeram-se  grandes  concertos  na  cadeia  publica  d'esta  cidade,. por 
isso  que  uma  parte  d'ella  já  ameaçava  mina. 

Foi  a  obra  arrematada  por  2:õ4OSO00  réis  e  teve  um  acerescimo  de 
4ÒOS00O  réis,  porque,  ao  ter  de  retalhar  a  parte  correspondente  ás  pri- 
sões, achou-se  grande  quantidade  de  madeira  já  arruinada. 

Está  a  eoncluir-sô  a  rcodificação  da  ponte  do  Coxipó,  arrematada 


por  João -Friíik  por  G:000$000  réis.— Creio  qug  ficará  om  melhores  con- 
dições do  que  quando  no/a. 
_  Se  dccivtardcs  um  pedágio  módico  para  esta  ponte,  pode  a  provín- 
cia om  pouco  tempo  resarcir  a  despezu. 

Augmentou-sc  o  melhorou-so  o  encanamento  da  hydraulica  para 
fornecer  ponnas  d'agua  á  particulares.— Adiante  tratarei  d'esta  obra. 

Finalmente  está  se  trabalhando  na  abertura  das  cachoeiras  do  no 
Cuvabá. 

Na  lei  de  orçamento  marcastes  a  quantia  de  dois  contos  de  réis  para 
a  -desobstrucção  d'aquelle  rio. 

Fui  pessoalmente  verificar  o  trabalho  a  praticar-se. 

Encontrei  5  cachoeiras  do  porto  geral  até  o  ponto  denominado— 
«  Capella. » 

Contractei  a  desobstrucção  d'ellas  com  o  cidadão  José  Martins  de 
Figueiredo,  pela  dita  quantia  do  2:000$000  réis,  ficando  o  canal  com 
C  metros  de  largura. 

O  cidadão  Figueiredo,  com  quanto  seja  intelligente,  laborioso  e  acti- 
vo, não  pode  tirar  lucro  algum  do  trabalho  que  contiv.ctou  ;  e  creio 
mesmo  que  elle  só  teve  em  vista  habilítar-se  n?esse  género  de  trabalho 
com  o  fim  de  encarrega r-se  de  sua.  continuação.  Ao  apresentar- vos  este, 
deve-  achar-se  concluído  o  trabalho. 

E'  na  verdade  a  desobstrucção  do  rio  Cuyabá  um  dos  principaes  me- 
lhoramentos reclamados  pelos  habitantes  do  rio-acima,  até  a  Villa  do 
Kosario  ;  pois  que  é  pelo  dito  rio  que  se  faz  o  commercio  de  todos  os 
lavradores  que  habitão  aquellas  paragens. 

E'  portanto,  evidente  que  não  deve  a  província  recuar  diante  de  qual- 
quer sacrincio  para  completar  aquolla  obra. 

Aberto  o  canal  nas  5  referidas  cachoeiras,  restão  ainda  6  até  o  Ro- 
zano  ;  porem,  sendo  estas  mais  fortes  que  aqueilas,  é  evidente  que  ex- 
igem mais  trabalho  e  portanto  maior  dispêndio  para  sua  canalisacão- 
convindo  por  isso  que  decretas  maior  quantia  para  conseguir-se  a  con- 
clusão da  obra. 

Caixa  económica  o  monte  de  soccoito. 

Encontrareis  no  annexo  sob  a  lottra-D-o  bem  elaborado  relatório 
quoapresentou-me  o  presidente  do  conselho  fiscal  Sr.  barão  de  Diaman- 
tino  mos  rando  todo  o  movimento  d'aquellas  caixas.  Este  importante 
rabalha  dispensando-me  de  qualquer  explicação  á  respeito,  limito  me 

deva  38  fntU,G  °l  em^^  com  Wnto  se  lhe 

deva  38  mezes  de  seus  ordenado*,  continuão  com  a  mesma  perseve- 
rança no  trabalho,  pelo  que  são  dignos  de  todo  o  louvor.  P 

Pelos  oftcios  abaixo  transcriptos,  dirigidos  por  mim  ao  governo  ve- 
reis quanto  me  tenho  esforçado  para  melhorar  o  estado  dWllêlt 
tabelamento,  mas  infelizmente  ainda  nenhuma  resposta  obtive 


N.  4.-2. 


secção. —Palacio  do  governo  da  província  de  Matto-Grosso 


tm  Cuyabá,  31  do  Janeiro  do  ] 881. — Illm.  o  Kxm.  Sr.—  Cumpre-me 
ttansmittir  n.  Y.  ISvc.  o  incluso  oíír.io  datado  do  20  do  corrente  e  mais; 
papeis  que  o  acompanham  do  presidente  do  conselho  fiscal  da  caixa  eco- 
conomica  o  muntG  de  >•  .■ -corro  de- ta  província-,  rodando  que  se  digno 
de  attender  as  justas  e  .  dtoradas  -oeh  mações  neila  feitas  e  coneerneu- 
tes  a  remessa  do  fundos  noc«:ssi.riys  para  occorrer  aos  pagamentos  a 
que  a  caixa  sc  acha  obrigado,  porquanto,  segundo  informa  aquelle  func- 
cionario,  tanto  os  vencimentos,  Ju„  empregados  como  os  alugueis  da 
casa  em  quo  ftincciona  a  indica Ja  repartição  estão  cm  atrazo  de  31  rne- 
zes,  t  doseis  semestres  os  juros  do  fundo  capital.  Alem  disto  devem- 
se  também  mais  de  duzentos  mil  réis  dc  objectos  de  expediente,  e  por 
esse  motivo  nega-se  o  respectivo  gerente  a  mandar  vir  mais  talões 
de  entrada  indispensáveis  ao  serviço,  esperando  que  V.  Exc.  se  dignará, 
de  attender  a  necessidade  exposta  com  a  expedição  das  providencias 
que  o  caso  exigei.  — Deus  Guarde  a  V.  Exc. —  lllm.  c  Exm.  Sr.  conse- 
lheiro. Lafayette  Rodrigues  Pereira,  ministro  e  secretario  distado  dos 
negócios  da  fazenda. — Darão  dc  Balonj. 

N. .14.-2."  secção.— Palacio  do  governo  da  província  de  Matto-Gros- 
so  em  Cuyabá,  20  de  Maio  de  1884. — Illm.  c  Exm.  Si\  — Corre-me  o  de- 
ver de  passar  ás  mãos  de  V.  Exc.  o  incluso  oífieio,  por  copia,  que  o  pre- 
sidente do  conselho  fiscal  da  caixa  económica  e  monte  de  soccorro  des- 
ta província  dirigio-mo  em  1C  do  corrente  representando  e  pedindo 
providencia  sobre  o  estado  critico  cm  que  se  acha  a  indicada  reparti' 
ção,  cujos  empregados  estão  em  a  trazo  ha  tres  annos,  sendo  que  já 
sóbc  a  uma  boa  somma  o  material  de  expediente  comprado  fiado  e  por 
esse  motivo  ninguém  quer  mais  fornecel-o  ao  dito  estabelecimento  que 
e^da  vez  mais  se  vò  em  sérios  embaraços  para  continuai-  a  funecionar. 
Idênticas  representações  já  tem  sido  feitas  por  vezes  pelo  indicado  esta- 
belecimento, e  constão  cilas  dos  ofíioios  d'esta  presidência  a  esse  mi- 
nistério datados  de  1.°  de  Dezembro  de  1881,  29  do  Março  de  1882,  30 
de  Maio  de  1883  e  31  dc  Janeiro  ultimo,  aered  içando  assim  a  mesma 
presidência  que  não  chegaram  eiles  ao  conhecimento  desse  ministério, 
■visto  que  até  hoje  não  tiveram  solução.  Hogo,  pois,  a  V.  Exc.  que  at- 
tendendo  ao  exposto,  se  digne  de  tomar  as  providencias  urgentes  quo 
o  caso  requer. — Deus  Guarde  a  V.  Exc  —Illm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro, 
ministro  e  secretario  de  estado  dosnegocios  da  fazenda. —  Barão  de  Bâ* 
lovij. 

Sande  publica. 

O  estado  sanitário  ó  excellente  em  toda  a  província,  devido  som  du- 
vida ao  seo  bom  clima,  pois  não  obstante  o  rigoroso  verão,  que  ainda 
perdura,  nenhuma  epidemia  afHigc  a  população. 

A  este  respeito  falia  proficientemente  o  respeitável  inspector  da  saúda 
publica  Dr.  José  Antonio  Mortinho  na  exposição  que  me  dirigio,  e  que 
vos  apresento  no  annexo  sob  iettra — E. 


*Aen!be°1-  d,a  CÔl'te  1™atidttl0  ^pus  vacciiiioo,  que  reunido 

fio  que  particularmente  mande!  vir  do  Montevideo,  distribuia-ae  ?ÒZ 
das  as  municipalidades.  l"L  l0* 

Colónias  militares. 

SPmlolT  aS  5  colónias  militares  dc  que  tendes  conhecimento 

sendo  a  de  S.  Lourenço  a  umea  que  prospera.  '"^uo, 

Quanto  as  de  Albuquerque,  Miranda.  Brilhante  e  Do-irado*;  n-1o  rm 
.suo  de  um  director  e  tres  soldados,  habitando  em  palhoça,  e  pkX - 
do  apenas  o  necessário  para  seu  sustento.  1       "  P^^n- 

O  governo  manduu-as  inspeccionar  pelo  major  José  Pereira  da  Gra- 
ça Júnior,  que  ainaa  se  acha  n'este  serviço  ;  parecendo  p ro4vel  oug 
serão  ellas  extmetas.  á  excepção  da  primeira  P  1  °' 

Julgando  de  grande  conveniência  a  crencâo  de  uma  colónia  militnr 
em  cima  da  serra,  em  lugar  que  se  preste  á*cultnra  dò  café  e\Z( n" 
c  que  ao  mesmo  tempo  sirva  de  guarda  avançada  conta  o  ataoufs  1; 

SSs;* abaiso  ^,ipt0. 

s^uação  votada  á  verba  «Colónias  militara  >   ,^t  ~^  C0U" 

exerço  passado  de  6:000S  réiTole™,""  o  í  T^mòof  ™ 
A  despeza  aue  então  não  exoedeo  »  •     00  teis- 

será  maior  no  corrente,  mantendot  nas  m^Z 00^00?'^"°  ^ 
.  ,0»orro-me,  porta,  submetter  á  cowi^  ffi'^™'»™'t>- 
v,dencia  sobre  o  mesmo  assumpto,  qual  é  a  que  passo  a  cxró/  h  P  °" 
ta  provinda  dois  pontos  em  excellentes  eoirte^í-,  S L  T"' 
darem  outras  tantas  colónias  militares  Dm  Kl»-  a  Se  fun" 

».  districto  da  Chapada,  a  do,  léguas  d'e  ?a  c  ptl  Z  TA^ 
proporções  para  estabelecimentos  d'essa  n»,„„„P  „„  ™  f°  "?*lhores 
excellentes  mattas  e  de  a^ua  corrZr.  '  P°'S  e/b™dantedo 
para  a  cultura  do  cafre  outra -  Z  l  terí<rao,.m»"o  '«til,  Droprio 
é  o  d'aquella  zona.  Tíém  d j|»  Aas  Clm*  "mperadi.  í»al 

dios  selagens,  quando  ta  P""Sr  d°S  m" 

ras  correrias  próximo  á  capital  As Tml  lJ  ,  SUas  dCT^tado- 

quelle  oonto  síria  de  gra„  vargem  Lr  mui^  T  milit,r  U'a" 
vmoa  que  em  poucos  annos  deixarialahez  1  cZs°L  °r-  pa''a  3  pr°- 
podendo  esse  estabelecimento  tomar-sc o  JZ Z  a  l  c^™P<"^<>, 
para  outros  géneros,  pela  pouca  distancia  \  n,  l  „  C'd,ade  tambem 
proponho  a  sua  fundação.         aist<-uc">  *  que  se  acua  o  local  em  que 

Se  V.  Exc,  tomando  em  consiiicnpsn  •>  -i  •  .  ' 

autorisar-me  a  pol-a  em  praticr  n^,6  „o  "  ld°'a' se  àiSn*r  ie 
lonia  com  30  ou  mais  ^Ú^VSJ^T,  °^anisar  a  »- 
taria,  e  bem  assim  para  aSnitt i  f^Cl  ? í  ,  *  d0S  Cm*?s  dc  infa^ 
do  exercito  com  i^^J^pj 
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a  dois  ânuos,  uma  ração  de  etapa  igual  *a  que  percebem  as  praças,  p-o-. 
rém  sempre  dentro  da  respectiva  verba,  que  terá  também  de  ser  em- 
pregada na  acquisição  do  material  e  o  mais  necessário  ú  referida  co- 
lónia, que  poderia  regular- se  por  algumas  disposições  applicaveis  do  re- 
gulamento que  baixou  com  o  decreto  n.  2504  de  16  de  Novembro  do 
1859-.  Finalmente  estou  convencido  de  que,  tal  oreação  no  lugar  quv) 
tenho  em  vista  e  pela  maneira  que  acabo  de  expor,  não  só  será  para 
o  futuro,  um  núcleo  do  povoação,  que  concorrerá  grandemente  para  o 
abastecimento  de  viveres  d  ci  lade,  mas  também  ura  meio  de  garantia 
aos  proprietários  que  habitam  a  região  de  serra-acima  contra  as  depre- 
dações e  latrocínios  dos  selvicolas. 

«  • 

0:  segundo  ponto  e  no  lugar  denominado— Campo  grande  —  ,  junto 
a  serra  de  Amambahy,  vinte  e  tantas  ieguas  distante  de  Nioac,  onde 
estaciona  o  1."  corpo  de  cavallaria.  Ja  existem  alli  estabelecidas  gran- 
de numero  do  famílias  vindas  de  Minas,  Goyaz,  S.  Paulo,  s  Rio  Grande 
do  Sul,  formando  um  soffrivel  núcleo  de  população  que  tende  a  des- 
envolver-se-  muito,  por  causa  não  pó  da  amenidade  do  clima,  cómodos, 
cxcelleníes  campos  para  a  criação  de  gados,  que  offerece  aquella  bem 
fadada  região,  que  proraette-  o  mais  lisongeiro. futuro,  pela  magnifica  na- 
tureza sob. qualquer  ponto  de  vista  considerada.  Ha  necessidade  de  ter- 
se  alli  um  destacamento  do  referido  corpo  para  manutenção  da  ordem, 
e  assim  pode-se  aproveitar  esse  elemento  e  fundar  urna  colónia  que 
quasi  nenhuma  despeza  trará  ao  Estado  e  que  com  certeza  prosperará 
em  muito  pouco  tempo,  apressando  por  sua  vez  a  prosperidade  d'aquelle 
pequeno  povoado.  A'  vista  do  exposto,  peço  ainda  a  V.  Exc.  a/ao  se 
digne  de  autorizar-rne  a.  esse  fim,  o  qual,  como  o  de  que  primeiro  tra- 
tei, considero  como  elementos  de  progresso  para  a  província,  que  não 
tem  por  ora  nenhuma  outra  colónia  digna  deste  nome,  senão  a  de  S. 
Lourenço,  não  passando  as  outras  de  m.<?ros  e  insignificantes  postos  mi- 
litares.* Aguardo,  portanto,  as  ordens  de  V.  Exc.  no.  sentido  do  que 
acabo  de  expor.— Deus  Guarde  a  V.  Exc— Illm.  e  Exm.  Sr.  conselhei- 
ro Antonio  Joaquim  Rodrigues  Júnior, —  ministro  e  secretario  d'estado, 
dos  negócios  da  guerra. — Q  presidente,  Barão  de  Batovy.  » 

Administração  geral  dos  correios. 

Este  importante  ramo.  do  serviço  publico  tem  melhorado  muito,  o 
verdade,  mas  ainda  deixa  que  desejar. 

A  correspondência  d'aqui  para  Corumbá  e  vice-versa,  é  conduzida 
pelo  paquete  da  companhia  nacional.  A  de  Corumbá  para  S.  Luiz  de 
Caceres  o  Miranda  faz-se  pelos  vapores  contratados— Novo  Triumpho 
e— Rio  Branco. — 

O  governo  subvencionando  estes  vapores,  o  1.°  com  dez  contos  de 
réis  por  anno  e  o  2."  com  cinco  para  uma  viagem  mensalmente  áquel- 
l(?s  pontos,  prestou  ao  commercio  d'esta  província  um  serviço  de  gran- 
de alcance. 

Ha  mais  um  correio  terrestre  contratado  d'aqui  "para  S.  Luiz  de  Ca- 


tfros  tocando  no  Invramcntò  e  Poconé,  sondo  todas  os  outras  mftllw 
soldados  que  m.  fraindo  lucro  algnm  d'e. e ;  serviço 
comoletameato  estranho  a  sua  profissão,  o  fazem  sempio  mal. 

APaS  stracâo  geral  é  oxoicida.  pelo  laborioso  e  activo  cidadão 
Andre  V  ir*  ilío  *  Pereira  de  Albuquerque,  e  seus  empregados,  segundo 
suas  informações,  cumprem  satisfatoriamente  com  seus  deveres. 

O  anucS  sob  a  lcttra-F-vos  porá  bem  ao  facto  do  que  se  passa 
n^aquella  repartição. 

Thcsouraria  dc  fazenda. 

Encontrei  esta  repartição  dirigida  pelo  2.»  escriptnrario  do  thesourO 
Antonio  Joaonim  dc  So-.za  Botafogo,  que  pelas  m  oes.  qnoja  conhe- 
cohfiz  se-uir  nara  a  corte.  Foi  elle  substituído  pelo  Sr.  .Joaquim  JosO 
dc  Oliveira,  nomeado  por  decreto  de  2G  de  Janeiro  ultimo,  e  que  como 
fancrionavio  hábil  o  conceituado  que  é,  merece-n.e  toda  a  conhaiiça. 

Pe  a  sua  exposição  annoxa  sob  a  iettra-G-vereis  que  elle  considera 
os  empregados  da  'sua  repartição  zelozos  e  inteligentes  no  cumprimen- 
to de  seus  deveres.  Polo  mesmo  annexo  se  vô  que  a  receita  e  de 
368:820*398  réis  e  que  sendo  a  despozu  de  1.405:875S820  yeis^ 
re  o  Et  tudo  para  a  província  com  a  quantia  annual  de  1.0d7.Uoo54^ 

mNo  mesmo  mez  em  ouc  assumi  a  administração  tive  conhecimento 
dos  embaraços  em  que~se  via  o  commorcio  d'esta  capital  pela  suspen- 
são de  saqués  contra  o  tesouro.— Dirigi  i m mediatamente  ao  governo 
o  officio  abaixo  transcripto,  e  felizmente  a  ordem  reclamada  não  se  fez 
esperar. 

<{  k  9  —  o  ■  secção.— Palacio  do  governo  da  província  de  Matto-Gros- 
«o  em'  Cuyabá.  28  de  Maio  de  1883.— Mm.  e  Exm.  Sr.— fim  virtude  dá 
ordem  da  directoria  de  contabilidade,  de  2  de  Janeiro  do  corrente  an- 
no  foram  peia  tliesouraria  de  fazenda  suspensos  os  saques  contra  o 
thésonro  nacional.— Resultando  deste  facto  graves  transtornos  ao  corn- 
mt-rcio  desta  província,  que  tem  suas  transacções  com  a  praça  do  Rio 
de  Janeiro  por  isso  que  c  esse  o  único  meio  seguro  que  se  lhe  ofere- 
ce para  a  passagem  de  fundos,  não  recebendo  a  companhia  nacional  de 
navegação  dinheiros  para  transportar  senão  mediaute  certa  porcenta- 
gem0 e  is*o  mesmo  sem  se  responsábilisar  em  caso  de  força  maior,  sou 
forcado  a  romar  a  V.  Exc.  a  revogação  d'aquella  ordem,  pela  razão 
exposta.  — \*este  respeito,  apresentaram  os  alludidos  negociantes  á  the- 
souraria  uma  reclamação  expondo  os  sérios  embaraços  que  lhes  causa 
cor-elia  providencia,  reclamação  que  com  o  officio  do  inspector  n.  43 
de  19  do  corrente,  é  remettida  á  referida  directoria.— Deus  Guarde  a 
y  Exc.4_IHtn.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  visconde  de  Paranaguá,  minis- 
tro e  secretario  de  estaio  dos  negócios  da  fazenda.— Barão  de  Balovy.  » 

Culto  publico 

Continua  felizmente  no  governo  da  diocese  o  rcppuitabilissimo  pre- 
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lado  Sr.  D.  Carlos  Luiz  d'Atnour,  cujas  virtudes  o  fazem  com  rázSo 
amado  pelo  seu  rebanho. 

A  diocese  é  pobre  —  seus  templos  estão  pela  maior  parte  arruinados  ; 
'tem  grande  falta  de  sacerdotes,  tanto  que  das  17  paroebias  em  que  se 
divido,  7  achão~se  vagas. 

S.  Exc.  Rvm.",  porém,  dotado,  como  è,  de  inquebrantável  energia 
de  vontade,  e  animado  sempre  do  mais  ardente  zelo  em  pró  da  nossa 
santa  religião,  tem  já  obtido  dos  seus  diocesanos  nâo  pequeno  concurso 
para  o  melhoramento  d'esse  estado  de  cousas. 

Assim  é  que  -S.  Exc.  eonseguio  por  meio  de  esmolas  concluir  a  obra 
do  seminário,  que  è  na  realidade  um  grande  edifício,  e  que  muito  breve 
espera  S.  Exc.  comece  a  funecionar, — conseguio  mais,  ajudado  por  uma 
loteria,  que  já  foi  extrahida,  effectuar  grandes  reparos  na  igreja  da 
Boa- Morte,  e  na  cathedral,  os  quaes;  quanto  a  esta,  vão  em  grande  adian- 
tamento. 

Ainda  ha  porém  necessidade  de  concertar  alguns  templos  e  concluir 
outros,  como  seja  o  de  Corumbá,  pelo  que  em  lugar  competente  vos 
pedirei  a  concessão  de  roais  uma  loteria  para  esse  fim. 

Na  exposição  que  S.  Exc.  dignou-se  de  prestar-me  sobre  p  estado  da 
diocese,  e  que  vai  annexa  sob  a  lettra — H — ficareis  bem  ao  facto  de 
suas  necessidades,  para  deliberardes  como  vos  parecer  acertado. 

z  Fabrica  de  pólvora 

Continua  esse  importante  estabelecimento  sob  a  direcção  do  Sr.  Car- 
los Theodoro  José  Huguenej\ 

*  Não  ha  actualmente  necessidade  de  fabricar-se  alli  nolvora  porque  ex- 
iste na  província  em  grande  quantidade,  entretanto  que  a  fabrica  a- 
cha-se  em  r-.ondições  de  trabalhar  e  o  fará,  sendo  preciso. 

A  despeza  que  o  estado  faz  com  esta  fabrica  é  de  13:200^000  réis 
annualmente. 

Loierias 

Concedestes,  pela  lei  n.  581  duas  loterias  para  auxilio  do  abastecimen- 
to d'agua  ;  pela  de  n.  592  vinte  para  auxiliar  ás  despezas  e  fazerem-se 
com  a  acquisição  de  um  prédio  para  servir  de  paço  d'assemblóa,  e  final- 
mente pela  de  n.  597  duas  em  beneficio  das  igrajas  desta  capital. 

Sinto  dizer-vos  que  de  todas  estas  loterias  só  foi  extrahida  uma  a  17 
de  Abril,  em  beneficio  das  igrejas  e  brevemente  será  extrahida  a  se- 
gunda. 

A  experiência  tem  mostrado  ser  muito  difficil,  quasi  impossível  mes- 
mo, a  venda  de  todos  os  bilhetes  só  na  capital ;  é  preciso  portanto  re- 
correr, ás  outras  cidades  e  povoações,  e  assim,  pelas  grandes  distancias 
em  que  demorão,  muito  difficil  se  torna  a  venda  dos  ditos  bilhetes. 

De  maneira  que,  para  a  extracção  das  duas  loterias  em  beneficio 
das  igrejas  foi  precisa  a  intervenção  do  respeitável  Sr.  bispo,  que  a 


todos  os  parochos  enviou  bilhetes,  c  póde-sc  dizer  que  a  elle  deve-sa 
a  extracção  án  primeira  c  se  deverá  a  da  sogunda. 

Devo  aqui  lcmbrar-vos  que  nenhuma  conveniência  ha  em  decretar 
loterias  que  nãn  se  destinem  a  obras  pias  ou  a  instrucção  publica,  por  isso 
que  as  que  se  applicão  a  outro  qualquer  fim,  estão  sujeitas  ao  pagamen- 
to do  vinte  e  cinco  por  cento,  alem  do  scllo  •,  twnando-se  pov  isso  irre- 
alisaveis.  Assim  é  que  vos  proponho  que  não  decreteis  mais  de  3  loterias 
para  o  anno  vindouro,  sendo  uma  ainda  cm  beneficio  das  igrejas,  outra 
cm  beneficio  da  Santa  Casa  de  misericórdia  que  muito  necessita  de 
recurso  para  os  concertos  >iuq  está  reclamando  o  hospital  dos  Lázaros, 

c  a  3."  para  a  instrucção  publica,  afim  de  se  prover  de  mobília  algiir 

mas  escolas  que  d'ella  carecem. 

O  thesoureiro  por  mim  nomeado  para  a  extracção  das  ditas  loterias, 

é  o  Sr.  Antonio  Joaquim  de  Faria  Albernaz,  que  tem  servido  com  zelo 

e  interesse. 


Arsenal  de  guerra 


Continua  este  importante  estabelecimento  a  prestar  bons  serviços  ao 
Estado. 

Está  completo  o  numero  de  25  operários  e  o  de  50- aprendizes  artífices 
de  que  se  compõem  as  respectivas  companhias.  E'  de  lamentar  que  o 
numero  d'estes  não  se  elevea  100,  porque  alli  encontrão  os  meninos, 
desvalidos  todos  os  meios  de  receberam  educação  e  de  virem  a  ser  úteis 
a  si  e  a  pátria.  Jà  representei  neste  sentido  ao  governo,  mas-  respon- 
deo-se-me  que  não  havia  verba. 

Offerece  esse  estabelecimento  trabalho  a  muitos  operários  paisanos; 
e  com  a  distribuição  de  costuras  de  fardamento  para  os  corpos,  dá  o 
pão  a  muitas  famílias  pobres. 

E'  seo  director  actualmente  o  distincto  tenentc-coronel  Joaquim  da 
Gama  Lobò"  d'Eça,  que  substituio  ao  honrado  coronel  Benedicto  Maria- 
no de  Campos,  a  quem  o  governo  demittio  para' dar  outro  emprego. 

Publicações  de  actos  officiaes 

o 

Contíhúa.  a.  ser  feita*  a- publicação  dos  actos  officiaes  pelo  periódico—- 
«.  A.  Província  do  MattoGrosso  »  de  propriedade  do  Sr.  Joaquim  José  Ro- 
drigues Calháo.  com  quem  lavrei  novo  contrato  pela  mesma  quantia 
de  5:GOO$000  róis  annualmente. 

Esta  quantia  não  ó-  sufficiente  para  pagar  a  publicação  do  expedien- 
te e  mais  actos  do  governo  :  a  impressão  das  leis.  relatórios  e  12.000 
talões,  como  determina  a  lei  ti.  G27  impressões  estas  que  oufcr'ora  eram 
pagas  em  separado.  Parece,  pois,  de  equidade  que  eleveis  um  pouco 
esta  verba  ou  marqueis  uma  gratificação  addicional  para  esse  fim. 

Aproveito  a  opporfcuniJade  para  dizer-vos  que  não  me  servi  da  auto- 
risação  que  me  destes  na  lei  n.  009  para  despender  ate  a  quantia  de 
10:0008000- réis  com  uma  fundação  dc  uma  tvpographia  olficial. 
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A  idoia  ó  bua.  na  verdade  porém  a  execução  é  diínjil.  Despende- 
ria a  província  essa  quantia  com  grande  sacrifício,  á  vi.sí  a  doestada 
de  seus  cofres,  e  tinha  que  concorrer  com  todas  as  despezas  para  o  ma- 
terial e  pessoal;  inclusive  um  administrador.  ■ 

Seria  mais  uma  repartição  provincial  que  acarretaria  um  grande 
augmento  de  dospezu  relativamente  ao  que  se  paga. 

Eis  porqu«  não  me  servi  do  vossa  autorisaçiio,  e  continuo  a  pensar, 
que  a  deveis  retirar,  tanto  mais  que  a  experiência  tem  provado  que  o 
governo  como  industrial,  nunca  se  sahe  bem. 

Estrada  de  forro 

Pela  lei  n.  618  autorisastes  o  governo  a  conceder  ao  cidadão  Agos- 
tinho Adolpho  de  óouza  Guimarães  privilegio  para  construeção  de  uma 
estrada  de  ferro,  que  partindo  do  Aragsaya/corn  prolongamsuto  da  fer- 
ro-via  de  Paracatú  na  província  de  Minas,  venha  terminar  n'esta  cidade. 
.  Efectivamente  íiz  o  contrato  com  Agostinho  Guimarães,  firmado 
no  dia  22  dc  Julho  ultimo  por  Firmo  &  Ponce  como  seus  procuradores, 
c  assim  ficou-  cumprida  vossa  determinação. 

Devo  entrfitamto  ■  notar-  qne  dizendo  o  artigo  2."  da  lei — Os  trabalhos 
da  construesao  lerão  começo  logo  (pie  seja  conhecido  o  traçado,  que-  partindo 
de  Paracatá  venha  ler  ao  registro  da  provinda,  e  o  §  único  —esla  concessão 
caducará  se  no  praso  de  dois  annos,  depois  de  conhecido  o  Irando  da  ferro- 
via que  parltr  de  Parar>alá  com  destino  ao  registro  desta  província  nio  tiver 
n  concessionário  dado  começo  aos  trabalhos  da  construcção—  ficaria  este  pri- 
vilegio prevalecendo  por  tempo  indifinito,  por  isso  que  se  nunca  fosse 
conhecido  o  traçado  de  Parajatú,  nunca  também  seria  coutado  o  tem- 
po  para  a  caducidade  e  por  tanto  a  província  privada  de  conceder  a  ou- 
trem privilegio  igual.. 

Foi  levado  por  estas  considerações  que  fiz  lançar  no  contracto  o  arti- 
go que  abaixo  transcreveo  e  que  obviando  o  inconveniente,  acautela  os 
-  interesses  da  província. 

Eis  o  artigo  :  «  8-. 3  condição.  » 

«  Caducará  a  presente  concessão  em  algumas  das  seguintes  hypothe- 
ses,  salvo  caso  de  força  maior  julgado  pelo  governo  :  » 

«  1."  Se  no  praso  de  seis  annos  da  data  d7este  contrato,  salvo  pro- 
rogação  concedida  pela  assembléa  provincial,  não  ferem  conhecidos  e 
apresentados  ao  governo  d'esta  província  os  planos  geraes  do  traçado 
explorado  da  estrada  do  ferro  a  que  se  refere  a  lei  provincial  n.  618 
de  23  dc  Junho  de  1883,  entre  o  registro  desta  província  no  rio  Ara- 
guaya,  atravez  da  província  de  Goyaz  a  entroncar-se  na  ferro-via  de 
Paracatú,  na  província  dc  Minas  Geraes.  »  Deixo  de  annexar  o  con- 
tracto por  achar- se-  publicado  no  jornal  official. 

Estrada  para  Goyaz.  - 

Ha  muito  tempo  que  eu  ouvia  fdll.ar  na  má  estrada  para  Goyaz  efes- 
ds  o  Sangrador  até  o  registro; 
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Diversos  cidadãos  que  por  essa  estrada  viajarão  informarão-mo  que 
podia  ella  melhorai-  tanto  na  distancia  como  na  qualidade. 

Estudava  esta  questão  quando  recebi  o  seguinte  orlicio  da  presidência, 
da  província  de  Goyaz  : 

«1."  Secção.—  N.  12.— Província  de  Goyaz.— Palacio  do  Governo, 
5  de  Abril  de  188-1.— Mm.  e  Exm.Sr.—  Òs  liabitantes  do  Rio  Bonito 
9  Bio  Verde,  municípios  desta  província,  representam-me  sobre  a  con- 
veniência de  abrir-sc  uma  estrada  que  da  colónia  Macedina  se  dirija 
ao  Paredão  ou  Sangradouro  na  extensão  de  20  léguas.  A  estrada  actu- 
almente existente,  pelo  Porto  do  Rio  Grande,  voltôa  cerca  de  35  a  40 
léguas  e  teria  razão  de  ser  antes  de  fundada  aquella  colónia  que  tor- 
nou aquelles  terrenos  transitáveis  e  livres  das  aggrcssóes  dos  selvagens. 

Alem  de  encurtamento  das  distancias,  a  estrada  projectada  traz  para 
um  ponto  determinado  todas  as  relações  commerciaes  entre  esta  provín- 
cia e  a  de  Matto-Grosso,  o  que  hade  necessariamente  diminuir  ou  aca- 
bar com  as  frequentes  correrias  dos  Índios  rfaquelías  paragens.— O  com- 
mercio  do  sal  e  de  géneros  importados  feito  até  boje  no  Coxim,  pas- 
sará para  essa  capital,  onde  dar-se-ha  a  permuta,  o  que  aiii  não  tem 
sido  praticável. 

Por  onde  passa  a  nova  estrada,  o  rio  fraguava  no  tempo  da  estia- 
gem dá  passagem  e  facilmente  poder-se-hu  construir  ahi  uma  ponte. 

O  cidadão  Antonio  Francisco  Vileila  vac  começar  os  trabalhos  da 
abertura  da  estrada  no  território  desta  província.  Caso  V.  Exc.  enten- 
da de  conveniência  que  ella  prosiga  á  margem  esquerda  do  Riu  Gran- 
de, até  o  Sangradouro,  peço  para  o  referido  cidadão  os  auxílios  e  re- 
cursos necessários. — Deus  Guarde  a  V.  Exc. —  Mm.  e  Exm.  Sr.  Presi- 
dente da  Província  de  Matto-Grosso.  —Camillo  Augusto  Maria  de  Brito.  » 

A  leitura  deste  officio  veio  corroborar  a  opinião  dos  informantes  e  fir- 
mar minhas  ideias  a  respeito  Com  effeito  a  2L  de  Junho  npresentou- 
me  o  cidadão  Autonio  Francisco  Vileila  com  alguns  companheiros, 
declarando  que  havião  partido  do  ponto  da  margem  esquerda  do  Ara- 
guaya  fronteiro  á  colónia  AJacotíina  e  d'ahi  praticarão  uma  picada  por 
onde  vierão  até  o  Sangrador,  e  que  so  propunha  a  fazer  n'este  traje- 
cto, que  tem  cerca  de  30  léguas,  uma  estrada  de  rodagem,  inclusive 
urna  ponte  no  rio  Barreiros,  pontilhões  e  uma  balsa  no  rio  das  Garças 
—pela  quantia  de  8:0008000  réis. 

Ora  considerando  que  esta  nova  estrada  diminuía  15  léguas  de  cami- 
nho, por  isso  que  do  Sangrador  ao  registro,  ha  45  léguas,  entretanto 
que  á  Macedina  ha  somente  30.  Considerando  que  a  qualidade  do  ca- 
minho a  percorrer-se  é  muito  melhor  na  nova  estrada. 

Considerando  que,  comquanto  snj'n  maior  a  distancia  de  Macedina  a 
Goyaz  do  que  do  registro  a  mesma  cidade,  mas  que  entre  aquelles  dois 
pontos  não  ha  sertão,  como  acontece  entre  os  dois  últimos. 

Considerando  que  Cuyabá  com  a  abertura  da  dita  estrada  vai  tor- 
na r-so  o  empório  do  commercio  de  Goyaz.  por  isso  que  abandonarão 
os  negociantes  d^i-juciía  província  o  Coxim,  onde,  além  das  grandes  dif- 
ficuídades  da  viagem  não  encontrarão  permuta  para  suas  mercadorias  : 
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Considerando  fmoimíínfce  ouc  a  quantia  de  8:O00S00O  réis  ò  muito 
pequena  para  pagara  aquele  trabalho,  não  hesitei  em  fazei' o  con- 
tracto com  Vilclla. 

E'  verdade  que.  não  tinha  lei  alguma  que  me  antorisasse  a  tal  des- 
peza,  porém  estou  conví«eído  que  attendondo  ás  vantagens  que  do  dito 
contracto  hão  de  provi?,  approvareís  o  ineu  acto  determinando  o  paga- 
mento. 

Devo  ainda  accresccníar  que  dirigi  ao  governo  o  offiejo  que  abaixo 
vai  transcripto,  com  o  q;jal  talvez  fique  a  província  aliviada  d"aquella 
despeza. 

Sob  a  lettra— I— encontrareis  annexo  o  contracto. 

N.  23.— 2."  secção.— í'aiacjo  do  governo  Ja  província  de  Matto-Grosso 
•em  Cuyabá,  28  de  Jnríbo  d<?  1884.— ílím.  e  Exm.  Sr.— Oficiou -me  o 
presidente  de  Ge-yaz,  a  5  <i<;  Abril  ultimo,  dizendo  que  os  habiUutes  do 
Rio  Bonito  e  Kió  Verde1,, rjrirjcípio  d'aquclla  província,  representa  rum- 
ine sobre  a  conveniência  d*  abrír-se  uma  estrada  que  da  colónia  Ma~ 
cedina  se  dirija  ao  Parefe  de  Sangradouro,  em  uma  extensão  de  20  lé- 
guas, por  isso  que  a  estrada  aciusi,  peio  porto  do  Rio  Grande,  não  só 
voltêa  cerca  de  35  íegíias,  como  perdeu  sua  razão  de  ser  depois  de  fun- 
dada aquella  colónia,  vt\\Q  tomou,  aquelle.s  terrenos  transitáveis  c  livres 
das  aggressões  dos  áeU&gtms.  Além  do  encurtamento  das  distancias, 
à  estrada  projectada,  trará  para  um  ponto  determinado  todas  as  relações 
commerciaes  entro  a^ítoik  c  esta  província,  o  que  necessariamente  h 
de  diminuir  ou  acabar  ç-jsi  as  frequentes  correrias  dos  índios  naquei- 
Ims  paragens.  O  commercío  <i.o  sai  e  (Teatros  géneros  importados  feito 
até  hoje  no  Coxim,  passará  psra  esta  cn pitai,  onde  dar-sc-ha  a  permuta 
que  alii  não  tem  sido  praticável.  De  inteiro  accôrdo  com  estas  considera- 
ções do  mesmo  presidenta  aliás  corroboradas  por  informações  fidedi- 
gnas, que  tratei  de  colher,  tornei  a  deliberação  do  contractar  com  o  ci- 
dadão Antonio  Francino  Vil^iia,  apresentado  por  aquella  autoridade, 
e  que  vai  começar  ígfía!  trabalho  uo  território  de  Goyaz,  a  abertura 
da  roferida  estrada,  q-ie  fava  ser  de  rodagem  e  medir  cerca  de  180  kilo- 
metros  de  extensão  sof>r<e  cinco  metros  de  largura,  bem  como  a  con- 
strucção  d'uma  ponte,  pOíiííiLo/s  e  uma  balsa  tudo  á  sua  custa,  e  ape- 
nas auxiliaudo-o  a  pro*víííC.:a  coma  quantia  de  oito  contos  de  réis,  o  que 
é  de  grande  vantagem  s?ara  día.  pelo  desenvolvimento  que  d'ahi  resul- 
tará por  çerto  ás  rei  a. ;.'>:■:>;  c-immercíaes  existentes  entre  uma  e  outra, 

Como,  porém,  nãr>  ó  pro-pera  a  situação  financeira  da  província,  que 
está  lutando  cem  úíffí&ihkides  para  attender  ás  suas  despezas  mesmo  or- 
dinárias, por  isso  qne  u%  #?uas  rendas  não  progridem  na  medida  das 
necessidades  sempre  cvasMiiit*  a  que  eíia  pr-cisa  occorrer  deprompte,  sou 
forçado  a  recorrer  a  V,  iv>;<;..,  rogando  que  se  digne  de  conceder  aquella 
quantia  no  próximo  kx^wao  para  o  indicado  nm,  attentas  as  razões 
que  acabo  de  submetterá  apreciação  do  V.  Exc.,  o  que  par^ce-me  justi- 
ficarem o  meu  appelli».—  i/  'u=  Guarde  a  V.  Exc. —  Iilm.  e  l'!xm.  Sr. 
( onselheiro  Aííbnse  Moreira  Penua,  ministro  c  secretario  d'es- 
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tado  doa  negócios  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas.  —  Ba- 
rdo de  Batovy.  » 

Matadouro  publico 

Em  cumpíimento  da  loi  n.  625  sci^ntificorvos  qae  contratei  com  o 
cidadão  João  Frick  c  Carlos  Zanota  a  constrnceão  do  matadouro  publi- 
co—  que  era  uma  necessidade-  ha  muitos  annos  reclamada. 

Depois  de  ouvir  as  opiniões  do  engenheiro  provin-.-ial,  do  inspector  de 
saúdo  publica,  e  do  outros,  ficou  deliberado  que  o  dito  matadouro  será 
construído,  na  quadra  q.ue  se  acLa  oníre  a  rua  do  Barão  de  Melgaço  o 
a  do  commandante  Costa  e  ao  Sul  da  travessa  de  S.  Gonçalo. 

Aproveitei  a  opportunidado  para  no  mesmo  contrato  incluir  o  de  uma 
linha  de  bonds,  servindo-me  para  isto  da  lei  n.  5  do  anno  de  1871  ; 
attendendo  a  que,  segundo  esta  loi,  estava  o  governo  autorisado  a  auxi- 
liar o  emprezario  da  dita  linha  que  devia  partir  do.p«/rto  até  a  pra- 
ça de  palácio  somente,  com  50:000$()00  réis,  ao  passo  que  no  contracto 
(|ue  fiz  vai  a  linha  do  poíto  até  o  fim  da  cidade,  sem.  que  a  provjn,cia 
despenda  ura  real. 

No  annexo  sob  a  lettra—K— encontrareis  o  dito  contrato. 

Arsenal  de  marinha. 

Continua  este  importante  estabelecimento  sob  a  direcção  do  di.stincto 
capitão  de  fragata  José  Bernardino  de  Queiroz— offieiai  inteíligente, 
activo  e  zeloso  no  cumprimento  de  seus  deveres,  pelo  que  encontrei  alli 
tudo  em  boa  ordem-. 

Presta  o  estabelecimento  bons  serviços  ao  Estado. —  A^ora  mesm 
acaba  de  reconstruir  a  conhoneira— Fernandes  Vieira—  e  concertar  Ian 
cilas  a  vapor  e  está  reconstruindo  o  monitor  Piauhv. 

Possue  actualmente  aquelle  arsenal  grande  quant^ade  de  torpedos  c 
oíTícina  apropriada,  para  fabricai- os,  o  qu>j  constituo  per  si  só  um  pode- 
roso, auxiliar  á  defeza  ua  província. 

Força  naval. 

Acha-se  muito  resumida  a  flotilha  da  província  pois  não  passa 
ella  de  dois  navios  de  madeira  e  dois  monitores,  um.  (ios.quaes  está 
em  reconstrucção.  Posso  entretanto  garancir-vos  que  a  flotilha  é 
commandada  por  um  distincto  official  o  capitão  de  mar  e  guerra 
Francisco  José-Coclho  Netto,  que  estou  certo  empregará  todos  os  moios 
a  seu  alcance  para  melhorar  o  estado  da  forca  de  seo  commando. 

Ao  governo  se  tem  feitc  reclamações  á  re*speito. 

Caleeliese 

Pouco  adianta  a  catechese  na  província.  Por  melhores  desejos  que 
tenha  o-  illustrc  director  gerai  dos  índios  o  Sr.  brigadeiro  Thomas  An- 


tonio  do  Miranda  Rodrigues,  poiwo  pode  fazor,  por  isso  que  a  questão  é  de 
pessoal  apropriado  e  dinheiro,  e  nem  uma,  nem  outra  cousa  existem. 
'  A  quantia  designada  pelo  governo  para  a  cat«-ehese  é  somente  do. 
2:0008000  réis  em  nada  exercício,  o  que  mal  ch*'ga  para  satisfazer  es, 
pedidos  de  .-dguns  aldeamentos  ;  todavia  sempre  que  vem  alguns  Ín- 
dios á  esta  cidade  ou  recorrera  áscus  directores  parciaes  solicitando  rou-. 
pa,  ferramenta,  armas  &,  estes  se  dirigem  ao  director  geral,  que  sem- 
pre solicito  em.  attendel-os,  transmitto-me  a  reclamação  que  é  logo 
satisfeita. 

'  Pelo  anuexo  sob  a  lettra  —  L— vereis  as  alterações  havidas,  nos  dire- 
ctores dos  a.ldoiamcncqs. 

Abastccimeiilo  d' agua  á  capitdl. 

O  contrato  celebrado,  polo  meo.  antecessor  com  os  emprezarios  João-, 
Frick  e  Carlos  Zanata,  para  o  abastecimento  d'agua,  ficou  coucluido 
com  a  collocaçà.o  dos  14  borne-fonlaiaes.. 

Não  se  aclião  todas  estas  fontes  nos  lugares  determinados  n'aquelle 
contrato,  porque  a  experiência  mostrou  ser  mais  conveniente  sua  col- 
locação  em  outros  pontos  reclamados  pelo  povo,  pelo  que  forão  muda- 
das. ,    ,  . 

Está-,  pois,  a  cidade  bem  abastecida  d'agua  desde  o  porto  ate  o  bair- 
ro da  Mandioca,  e  desde  a  Misericórdia  até  o  largo  da  Boa-Morte. 

As  fontes  publicas  estão  diariamente  abertas,  das  S  ás  10  horas  da 
mauhã  e  das. 4.  as  9.  da  tarde. 

Os  pontos  em  que  se  aclião  collocadas  são  os  seguintes.:  São  Gonça- 
lo, Beeco-torto,  Costa  Campos,  Campo  de  Ourique,  rua-  do.  Campo,  lar- 
<ro  do  Ypiranga,  Misericórdia,  largo  do  Bispo  D.  José,  Barão  de  Diaman- 
tino, largo  do  Capim,  Bpa-Morte,  Barão  de  Melgaço,  Rozano  e  Mandioca. 

Peia  planta  do  encanamento  nota-se  que  a  collocúção,  das.  ditas  ton- 
tos está  por  tal  forma-  combinada  que  qualquer  morador  da  cidade,  en- 
contra uma  a  distancia  de  duas  quadras  mais  ou  menos. 

Quem  conhece  as  dificuldades  com  que  lutava  este  pôvo,  mormente 
no  tempo  da  secca,  para  obter  agua  potável,  não  pôde  deixar  do  bem. 
dizer  aquelle  que  lhe  proporcionou:  este  grande  beneficio. 

Encontrei- ainda  spbro  o.  mesmo  assumpto  um  contracto  do  meu  an- 
tecessor com  Frick  para  collocacão  de  um  chafariz  no  largo  do  Ypiran- 
ffa  e  mais  duas  fontes  publicas  em  outros  pontos,  pela  quantia  de- 
3-600SOOO  réis  •  porém  considerando  á  vista  do  estado  aos  cotres  da.  pro- 
víncia que  deve  tratar-se  primeiro  do  útil.  e  depois  do  agradável,  e  que-  tal 
chafariz  era  somente  para  embeilezamento,  entendi-me  com  o  contra- 
tante, cue  declarou-me  nào  o  prejudicar  a  não  collocação  d  aquelle  cha- 
fariz.com  quanto  já  se  ackasse  n»esta.  cidade,  e  assim  ficou  sem  efteito 
n'esta  parte  o  dito. contrato,  e  a  quantia  respectiva  para-  supprir  outras 
de-jpezas  maia  necessárias. ' 

Ha,  todavia,  um.  bairro  da  cidade,  aonde  não  chagou  o  encanamento— 
é  o  da  praça  da  Boa-morte  para  cima  até  o  Lava-pes. 
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E'  n'es«e  bairro  o  terreno  muito  elevado,  pelo  que  seria  preciso  gran- 
de augmonto  de  despeza  para  levar  até  lá  o  encanamento,  h  se  para  ven- 
der a  província  suas  apólices  na  importância  de  171:oOO>000  réis  en- 
controu immensas  difficuldades,  aponto  de  ser  preciso  que  o  próprio 
emprezario  da  hvdranlici  tomasse  mais  de  cem  c  que  o  meu  anteces- 
sor, fizesse  valer ''suas  relações  na  corte  para  vcndel-as  ao  banco  indus- 
trial,  provavelmente  porque  não  esta vão  os  capitalistas  d  aqui  habitua- 
dos a  esse  emprego  do  capital,  torna- se  evidente  que  não  era  possível 
na  occasião  fazer-se  mais  do  que  se  fez.  Ocsea  portanto  qualquer  censu- 
ra h  respeito  com  a  seguinte  resposta  :  não  se  fez  mais  porque  nao  ha- 
via dinheiro,  nem  meios  de  obtel-o.  ...  .... 

Hoje  porém,  as  cousas  mudarão.  O  premio  da*  apouces  da  província 
tem  sido  pago  em  dia.  gosa  ella  portanto  do  credito.  Tom  na  corte  co- 
mo seu  agente  financeiro  o  banco  docommercio;  eos  capitalistas,  por- 
tanto, iá  nenhum  receio  podem  ter  de  empregar  seu  dinheiro  cm  apóli- 
ces provinciaes.  tanto  mais  que  a  taxa  do  juro  é  muito  superior  ao 
que  pagam  as  apólices  geraes.  Assim  é  que  julgo  a  província  cm  con- 
dições de  fazer  uma  nova  operação  de  credito  para  levar  a  etteito  aquei- 

le  commettimento.  ^ 

Estudai  esta  questão,  e  se  a  julgardes  digna  de  deliberação,  auto- 
rizai n  governo  a  emittir  60:0008000  róis  de  apólices,  quantia  que  creio 
suficiente  para  abastecer  d'agua  o  Lava-pés. 

Resta-me  ainda  fallar-vos  de  -Am  contrato  que  lavrei  com  João  Frick 
a  24  de  Aeosto  do  anno  passado. 

Pelo  contrato  existente  era  aquelle  emprezario  responsável  por  todo 
o  material  da  hydraulica  durante  5  annos,  findos  os  quans  o_  entregaria 
á  província  em  "bom  estado  de  conservação.  Tinha  esta  direito  a  4.a 
parte  do  preço  das  pennas,  isto  é,  a  1S0Q0  réis  para  auxilio  da  despeza 
com.  o  combustível,  ou  funecionamento  da  machina,  ficando  as  tres 
outras  partes  para  o  emprezario,  como  pelo  contrato  actual ;  mas  li- 
mitada como  era  a  rêde  do  encanamento,  c  obvio  que  não  podia  nun- 
ca ser  grande  o  numero  de  pennas,  e  assim  é  que  bem  diminuta  seria 
a  renda  oroveniente  d'ellas,  quando  a  despeza  a  cargo  da  província  as- 
cendia a  600  o  700 í? 000  reis  mensaes. 

Além  cristo,  é  certo  que  a  província,  no  fira  dos  5  annos,  receberia 
■  a  hvdraulica,  porém  com  aquelle  material  somente  apropriado  a  for- 
necer agua  a  14  fontes  e  um  chafariz. 

Diversos  cidadãos  manifestavam  desejo  de  ter  pennas  d'agua .  em 
suas  propriedades,  porém  para  isto  era  necessário  melhorar,  refor- 
çar o  encanamento  existente  e  canalisar  ainda  muitas  ruas,  o  que 
não  podia  a  província  fazer  por  falta  de  meios. 

Nesr.e  Ínterim  aprosor.ta-se  João  Frick  propondo  fazer  esse  serviço  á 
sua.  custa,  somente  com  a  condição  nova  de  ser-lke  prorogado  o  prazo 
de  5  annos  do  contrato  então  existente,  por  mais  15  annos.  elevando- 
se  assim  a  20,  para  entregar  no  fim  delles  todo  o  material  da  hvdrau- 
lica. Depois  de  aceurado  estudo-  aceitei  a  proposta,  firmando  o  contra- 
to que  encontrareis  sob  o  ynnoxo— M. 

A  província,  como  disse,  receberia  no  fim  dc  5  annos  a  hydraulicrij 
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•porém  com  ura  encanamento  apenas  adquadoae  serviço  do  abastecimento 
d'agua  pelas  fontes  publicas.  Não  podia  tirar  das  penna-s  resultado  vanta- 
joso, cm  razão  do  seu  pequeno  numero,  a  monos  que  tomasse  a  si  a 
ampliação  do  encanamento  então  evUtente,  com  o  quo  teria  do  gastar 
jião  pequena  quantia.  Pelo  novo  contrato,  ó  verdade  que  só  no  fim 
do  20  armos  se  effoctuará  esse  recebimento,  mas  ficará  a  província  na 
posse  do  um  grande  material  bem  conservado  o  representando  muito 
-maior  somma. 

A  província  com  a  concessão  de  pennas  dagna  augmentava  a  des- 
peza  do  combustível. — A.  despeza  com  a  hydraulica,  era,  como  disse 
de  G0O  a  700S000  róis  e  agora  de  900  maus  ou  menos,  e,  pois,  o  au- 
gmento  dc  200SOOO  réis,  c  o  que  recebe  das  200  pennas  dagua. 

Póde-se  objectar  que  a  província,  fazendo  um  contrato  em  que  recebe 
-a  4/  parte  do  rendimento  das  pennas  ficou  muito  prejudicada,  entre- 
tanto que  deu  grande  rendimento  ao  emprezario. 

Responderei  que  o  emprezario  não  annuio  á  minha  proposta  de  ceder 
mais  da  4/  parte  do  preço  das  pennas.  o  que  por  um  simples  calculo 
se  conhece  que  elle  não  podia  mesmo  fazer.  Achão-se  collocadas  223 
•pennas,  porem  d'estas  estão  fechadas  24.— Digamos  que  recebe  o  em- 
prezario mensalmente  o  resultado  de  200  peunas  ou  6003000,  réis  po- 
rém paga  os  empregados  e  faz  a  sua  custa  todos  os  concertos  que  mui- 
to avultão,  principalmente  os  dos  borue-fontaines.  que  inMizmente 
^pparecem  quebrados,  e  <jstas  despezas,  segundo  sou  informado,  montão 
á  cerca  de  200SOOO  réis  mensaes. 

Restam-lhe,  portanto,  400S00O  reis  para  fazer  Face  ao  juro  talvez  de 
-30:000$000  réis  que  gastou  com  o  augmeuto  do  encanamento,  e  para 
-amortisação  do  seu  capital  ;—e  ninguém  em  bòa  fé  dirá  que  com  tal 
quantia  tír**  o  emprezario  um  bem  resultado. 

Finalmente  reflecti  amía  que  a  hydraulica  ha  do  precisar  sempre 
de  um  emprezario,  pois  não  me  convenço  que  haja  governo  que  jul- 
gue conveniente  tomar  a  si  esse  encargo,  e  conseguintemente, — no  fim 
dos  5  annos  o  teria,  como  ha  de  tel-o  no  fim  dos  20. 

Eis  as  razões  que  me  levarão  a  fazer  o  contrato,  que  estou  intima- 
mente convencido  ser  vantajoso  á  província,  esperando  que  mais  van- 
tajoso ainda  se  torne  elevando-se  a  5S000  réis  o  preço  de  cada  penna 
d'agua.  recebendo  então  o  emprezario  3/5  c  a  província  2/5. 

Guarda  nacional. 

Está  interinamente  no  exercício  do  commando  superior  da  capital 
o  tenente-coronel  José  Leite  Galvão,  por  mim  designado  na  forma  da 
lei,  e  por  impedimento  do  effectivo, desembargador  Firmo  José  de  Mattos. 
Segundo  as  communicações  officiaes  por  mim  recebidas,  procedeo-se  no 
corrente  anno  á  qualificação  de  guardas  nacionacs  em  toda  a  provín- 
cia, de  conformidade  cora  a  legislação  vigente. 

Acha~se  esta  força  civil  já  reorganizada  em  todos  os  municípios,  es- 
tando os  batalhões,  secções  de  batalhão  e  companhias  avulsas  com  os 
seus  respectivos  olíiciaes,  á  excepção  do  corpo  de  cavallaria  de  S.  Luiz 


efe-  Caceres  em  que  foi  convertido  o  7.°  batalhão  d<>  infantaria  polo  De- 
creto 11.  8559  do  3  do  Junho  do  1882,  do  qual  só  está  nomeado  o  ju- 
ramentado o  commandante,  tenente  coronel  João  Ferreira  Mendes,  pen- 
dendo ainda  de  resolução  desta  presidência  a  nomeação  dos  officiaes: 
subalternos. 

Está  a  mesma  força  dividida  em  4  coramandos  superiores,  a  saber  :• 
o  da  comarca  da  capital,  de  que  c  commandante  o  coronel  Firmo  José- 
de  Mattos-;  o  da  comarca  do  Alto  Paraguay  Diamantino,  commandan- 
te o  coronel  Pedro  Corrôa  do  Couto ;  o  da  comarca  de  S.  Luiz  de 
Caceres,  sob  o  commando  do  coronel  Francisco  Pinto  de  Arruda,  c  o- 
das  de  Corumbá,  Miranda  e  SanfAnna  do  Paranahyba,  de  que  é  che- 
fe o-  coronel  Antonio  Pedro  Alves  de  Barros. 

O  da  capital,  que  comprehendia  a  comarca  de  Diamantino,,  foi  des- 
ligado, pelo  decreto  n.  9046  de  20  de  Outubro  de  1883,  formando  des- 
de então  um  commando  separado,  que  compõe-se  dos  batalhões  de  in- 
fantaria do  serviço  activo  ns.  1,  2  e  3  e  do  1.°  batalhão  da  reserva, 
e  mais  de  um  esquadrão  de  cavallavia,  então  creado,  com  a  designa- 
ção de  2..°  e  formado  pelos  guardas  da  narochia  de  S.  Anna  da  Chapa- 
da, e  ainda  finalmente  de  uma  secção  de  batalhão  da  reserva,  sob  n. 
3,  e  composta  dos  guardas  d^ste  serviço,  qualificados  na  dita  freguc- 
zia  e  na  de  S.  Antonio  do  rio-abaixo. 

O  commando  superior  de  Diamantino  comprehende  a  comarca  recem- 
creada  do  Livramento?  e  compõe-se  dos  batalhões  de  infantaria  do  ser- 
viço activo,  ns.  4  e  5,  dal."  secção  de  batalhão  do  mesmo  serviço  e  ar- 

*  *  * 

ma,  e  da  2.°  secção  da  reserva.  Pelo  decreta  n.  8560  de  3  de  Junho 
de  1882  foi  elevado  á  categoria  de  secção  de  batalhão  com  3  companhias- 
ea  designação  de  2."  a  companhia  avulsa  da  reserva  creada  nas  fre- 
guezias  de  Corumbá  e  S.  José  de  Herculanca.  Poucas  e  sem  interessa 
são  as  alterações  que  se  deram  da  data  do  ultimo  relatório  até-  o  pre- 
sente, em  relação  a  este  assumpto,  pelo  que  deixo  d'as  mencionar  aqui. 

Thesouraria  provincial 

Os  esclarecimentos  ministrados  pela  thesouraria  deixam  ver  que  o 
estado  financeiro  da  província,  longe  de  ser  desanimador,  apresenta 
ao  contrario  um  aspecto  favorável. 

Com  effeito,  vê-se  pelo  relatório  e  balanços  da  mesma  reparti- 
ção que  o  exercício  de  1882  encerro  u-se  com  um  saldo  definiti- 
vo de  14:4078067  réis,  já  deduzida  a  quantia  de  934S0S0  a  que 
montam  algumas  contas  referentes  a  esse  exercício,  e  que  não 
puderam  ser  pagas  por  já  estar  encerrado  quando  os  interessados 
apresentaram-se  reclamando  o  seu  embolso. 

Pela  lei  n.  587  de  5  de  Setembro  de  1881  foi  orçada  a  receita  para 
o  exercício  em  241:2868014  réis,  e  em  igual  quantia  a  despeza.  Não 
excedeo  a  arrecadação  de  234:476$  152  réis,  e  a  despeza  não  foi  além 
de  219:0268005  réis.^  resultando  d'aqui  o  alludido  saldo  de  15:350$  147 
réis,fica  reduzido  á  cifra  mencionda  por  estar  sujeito  ao  pagamento  de  que 
falíei. 
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"Não  estava  esto  resultado  na  esp-vjtrtçuo  da  thos  juraria  pro- 
vincial, attentos  os  encargos  com  quo  fora  gravado  o  exercício  a  quo 
mo  refiro,  como  expòo  o  inspector,  quo  attnbue  o  lacto  a  maior  ren- 
dimento do  imposto  sobro  horançab  o  legados.  _ 

Ainda  não  ò  conhecida  a  arrecadação  nem  a  despeza.  total  do  exorcicio 
de  1883,  que  regeo-sc  no  primeiro  semestre  pelo  mesmo  orçamento  do  an- 
terior.em  virtude  do  acto  prorogativodo  meu  antecessor  de  30  de  Dezem- 
bro de  1882.  .  ,   _  . 

O  balanço  provisório  d'osse  exercício,  que  attmge  a  30  de  Junlio, 
mostra  que*a  receita  roalisada  subio  a  211.4188354  ròis,^a_despoza 
a  206:8408-562,  havendo  por  consequência  um  saldo  do  4:5778792  réis 
em  mão  de  responsáveis. 

Conjectura,  porém,  o  inspector  quo  este  saldo  virá  a  desapparecer, 
absorvido  pele  deficit  que  prenuncia  o  exercício,  e  calculado  em  mais 
de  10:0008000  réis.  A?  vista  do  que,  póde-se  antecipar  a  asserção  de 
que  encerrar-se-ha  esse  exercício  sem  saldo  algum,  suppondo  quo  aquel- 
ía  sobruvenha  a  igualar-se  ao  dito  deficit. 

No  2:°  semestre.  regeo-sQ.  o  mesmo  exercício  pela  lei  n.  627  do  28  do 
Junho  do  anno  passado,  que  supprimiu  por  inoonstitucionaes.  os  im- 
postos de  importação,  a  exemplo  do  quo  praticaram  outras  províncias 
que  os  tinham  em  seus  orçamentos;  fonte  essa  que  rendia  de  10  a 
12:0008000.  réis,  segundo  informou-ms  o  ex-iaspector,  c  de  que  ficou 
privada  a  já  escassa  receita  d'osta  província. 

O  desiquiiibrio  apontado  entre  a  receita  e  a  despeza  prováveis,  no  exer- 
cício de  que  estou  tratando  explica  se  não  só  pelo  desfalque  a  que  acabei 
de  referir-me,  mas  também  pelo  augmentoque  têm  tido  asdespezas  com  o 
sustento  e  curativo  dos  presos  pobres  e  com  o  custeamento  da  hidráulica, 
sendo  excedidos.dosde  o  mesmo  exercício, os  créditos  respectivas. 

Mas  é  forçoso  reconhecer  que  não  era  possível  a  continuação  d'aquelles 
impostos,de*sde  que  é  expressa  e  terminante  no  artigo  12  do  Acto  Addicio- 
nal  a  prohibicão  ás  assembléas  de  tributarem  os  géneros  de  importação. 

E'  portanto,  um  mal  necessário  o  cffeito  da  medida  consignada  na 
referida  lei  n.  627;  mas  um  mal  que  pó-le  ser  remediado  mediante 
orçamentos  bem  cogitados  c  do  mesmo  modo  executados. . 

Para  o  exercício  de  1885  foi  orçada  a  rcceita.como  vereis  pelo  annexo  O 
do  relatório  dathesouraria,  cm  197,223^732  e  a  despeza  em  228:6418410 
réis,  segundo  a  lei  citada,  que  regulou  o  segundo  semestre  do  exerci- 
cio  passado,  e  rege  o  actual. 

Ha,  pois,  um  deficit  do  32.4118678,  que  pode  desapparecor  no  de- 
curso' do  exercício,  uma  vez  que  se  diligencie  mais  a  cobrança  da  di- 
vida activa,  e  haja  sobra  nas  verbas  de  despeza,  como  ordinariamente 
ciconfcccc* 

Faz-se  mister  comtudo  estudar  ravios  de  prevenir  o  mal,  cuja  per- 
spectiva offerece  a  confrontação  da  receita  com  a  despeza  orçada  para 
o  referido-  futuro  exercício  do  1885.  Espero  que  vos  occupareis  coma 
merecida  attencào  deste  grave  e  melindroso  assumpto. 

Sobe  a  divida 'activa  da  provjncio.até  31  de  Dezembro  do  anno  passado.^ 
99:8058530  reis, quantia  sem  duvida  importante  para  as  forças  do  seu  orça-* 


mento.  Durante  o  mesmo  aiinosó  se  cobrou  d'ossa  divida  a  somma  do 
5:7308599  .róis, s  ao  passo  que  foi  de  21:3178887  reis  o  acerescimo  que 
cila  teve  no  anuo  anterior,  o  que  fel-a  subir  ao  algarismo  de  105:5378 135 
réis,  que  baixou  ao  de  99:80G)?S36  com  a  sobredita  arrecadação  no  va- 
lor de5:730$599  róis. 

Isto  prova  a  necessidade  de  empregar-so  mais  energia  neste  serviço, 
.pois  do  contrario  irá  a  divida  sempre  em  progressão,  com  prejuízo  para 
a  província,  porque  tanto  mais  difficil  será  a  sua  cobrança,  quanto 
mais  fôr  ella  crescendo,  como  até  aqui. 

Ers  porjuA  dirigi  á  thesouraria  o  seguinte  officio,  do  qual  espero 
algum  resultado. 

«  N.  75.—  1."  secção  Palacio  da  presidência  da  província  de  Matto- 
Grosso  em  Ouyabá,  26  de  Agosto  de  1884.— Vendo-se  pelo  ultimo  re- 
latório d"'essa  thesouraria  que  è  bastante  avultada  a  divida  activada 
província,  c  fazendo-se  mister  diligenciar  a  sua  cobrança  com  mais 
actividade  do  que  parece  ter-se  empregado,  haja  Vmc.  de  expedir  neste 
, sentido  as  mais  instantes  recommendações,  fazendo  ver  aos  funeciona- 
rios  que  têm  a  seu  cargo  este  serviço*  tanto  na.  capitai  como  nas  ou- 
tras localidades  a  parte  do  responsabilidade  que  lhes  cabe  pelo  au- 
gm-ento  progressivo  que  tem  tido  a  mesma  divida,  o  pelas  dificuldades 
com  que  luta  a  província  para  satisfazer  pontualmente  os  seus  compro- 
missos, assim  como  que  lhes  cumpre  uzar  dos  meios  iegaes  para  tornar 
offectiva  tal  arrecadação,  como  estão  a  reclamar  com  urgência  as  condi- 
ções pouco  satisfactorias  do  cofre  provincial.— Deus  Guarde  a  Vmc— 
Barão  de  Botovy. —Sv.  tenente  inspector  da  thesouraria  provincial.  »■ 

Diz  o  inspector  que  a  falta  de  officiaes  de  justiça  é  a  causa  da  mo- 
rosidade que  se  observa  na  arrecadação  a  que  me  refiro,  e  por  isso  pro- 
videnciarei em  ordem*  a  remover  a 'mesma  causa.  Figuram  na  divida 
activa,  coritinúa  o  inspector,  parcjllas  sem  valor  algum  real  por  ser  im- 
possível a  sua  arrecadação,  elevando-se  elías  ao  tjtal  de  15:573$009 
réis,  e  propõe  a  eliminação  de  algumas  pelo  estado  de  insolvabilidade 
dos  respectivos  devedores.  Realmente  nenhuma  conveniência  ha  em 
conservar  no  quadro  dividas  como  essas,  impossíveis  de  se  cobrarem  • 
mas  parece-me  que  não  está  nas  attribuições  das  assembléns  provinciaes 
a  faculdade  de  remir  dividas. 

Da  divida  passiva  do  exercício  de  1880-1881,  e  cujo  pagamento  foi 

o^Slíi  peia  Cltada  lein'  627>  Sf*  rtísta  satisf;.zer-se  a  quantia  de 
2:005S36G  reis  por  não  terem  procurado,  os  respectivos  credores.  Ser-vos 
ha  presente  uma  demonstração  da  receita  arrecadada  e  despeza  pao-a  no 
2.°  semestre  do  anno  passado  e  no  1.°   do  corrente  embora  não 
esteja  ainda  encerrado  aquelle  exercício,  afim  de  que  possaes  me- 
lhor apreciar  o  estado  financeiro  da  provincianos  referidos  semestres 
Lnamo  a  vossa  attenção  para  o  contendo  do  relatório  a  que  me  refiro 
e  particularmente  para  os  diversos  objectos  u'h11o  tratados  e  que  deixo 
do  aqui  referir,  certo  de  que  não  escaparão  a  vossa  solicitude  pelo  bem 
publico  e  prosperidade  da  província.  Aimexos  letra vos  "apresou-- 
to  o  mesmo  relatório  com  os  balanços,  orçamento  o  mais  pecas  a  quo 
eiíe  se  refere.  *  1  *  1 


Fèclio  esto  capitulo  consignando  a  noramcín  ™,.  „„(„  i  ,o  ,  , 
gosto  findo,  do  tenente  Arthur  A»*nZ  iTvX      '°  -de  13  do  A" 
thesouraria,  em gnUhtnicSo  do  ttSe  1'ÍnJ  A,fLa-%5,DSpeC,t?r  da 
Silva  Pereira,  que  doixon  o  lugar  po te, ,id ^S?matSt°  *» 
alfandega  de  Corumbá.  Mais  umav^ínM  °do  &es™™>™  d» 

testemunho  franco  e  soltneTo  im  serv^Sl^  ^  ?m 
cape  o  tenente  coronel  Silva  Peíei^^nJ^SX!,f.p™m- 
elle  sérvio  por  mai?  do  6  anno<s  ràm  mL!  •  ?  ,i"  "íReUe  cargo, 
vel  dedicação.  6  seu  snecesso ^  s e°Ríí* cE  V"6**41- 
ço  activo  e  intelligento,  como  é,  acredí oue ^  Z  Z?  'A-  T 
serviço  para toraar-se  muito  bom  inspecto  e  um  áÀ  Lu  Pecado 
■«d.  admin^o,  o  que  estou  c^ouV^  ÍHU^ST^ 


Força  de  linha 


Logo  que  assumi  o  cominando  das  armas  da  província  recorri  ao,  m. 
pasdos  corpos  para  saber  do  seu  estado.-Vi  oue  w?  ° m/P" 
falcados  Dirigi-mo  ao  governo  soUciLloXa  n o^tt 
te  attendido,  porque  em  quasi  todos,  os  paquetes  procídeVtw  da  S£ 
tem  vindo  praças  para  os"  corpos  desta  guarnição  Mais ido  wh 
tiverão  baixa  durante  o  anno,  mas  este  num?™  fniT  °°,  praças 
voluntários  da  provinda.  r°  "01  comPensado  pelos 

A  relação  seguinte  mostra  a  forca  de  linha  PTÍ^nín  nn 
os  destacamentos  que  ella  fornece  atento  na  província  e 

Muppa  de  31  de  SIalo  de  4883. 

2."  batalhão  de  artilharia   318 

1.°  corpo  de  cavallaria  \  .  [ 

8.°  batalhão  de  infantaria. .       "  oVq 

19.°  Dito  »      ...:'.'.'///.  283 

  328 


21.°  Dito  » 


Somma. 1:317 
Màg9|3a  de  f  0  d«  $eteaubi o  de  f  §§4. 

2."  batalhão  de  artilharia..»   334 

1 :0  corpo  de  cavallaria 242 

8."  batalhão  de  infantaria.  • 
19.°  Dito               » 0,0 


2!.°  Dito  »  ~c 


361 


TV4,  .  Somma...  1,595 
Dinercnça  para  mais   278 

Desta  força  achão-sr.  destacadas  401  praças  nos  Donfn*  n...  M  „ 
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Colónia  militar  dc  S.  Lourenço..  17'- 

São  Miguel   1° 

Barrei  ros-de-  Baixo  •  •  •  •  18 

Sangrador -prendo   1& 

Villa  do  Diamantino  •  •••  8 

Villa  do  Rosaria   13- 

Acampa.meitfo—  Conto  Magalhães  3 

Kio  Grande   18 

Ponte-dc- Pedra   1* 

Fabrica  de  pólvora   2' 

Mâi  Bonifácia   3- 

Deposito  de  pólvora   1 

Forte  de  Coimbra   47 

Forte  Junqueira   1 

Foz  do  Apa..   12 

S.  José  de  Herculanca.   1.2- 

Ikhusinho  ...   16 

Deposito  de  pólvora  de  Corumbá. .  4 

Estradado  Boltvia.   4 

Kio-Branco   4 

Colónia  de  Albuquerque   3 

Villa  de  Miranda...   lo 

SanfAnna  do  ParaDahyba   17 

Ponta- Porá"   & 

Einconada   2 

Passo  da  Bella-Vista.   9 

Colónia  dos  Dourados   2 

Colónia  do  Brilhante   7 

Colónia  de  Miranda   2 

Cidade  de  Matto-Grosso   64 

Sucuriú   33 

Casalvasco   7 

Jaurú   12 

Corixa    12 

Caissara   G 

Som  ma . .  401 


Exploração  do.  rio  Xingú. 

Por  aviso  de  28  de  Janeiro  d'cste  anno,  recomm.ead.ou-me  o  minisfcer- 
rio  do.  império  a  comniissão  ^exploradora  do  no  Xingu, — composta  doa 
Doutores  K.  Von  den  Steiuen  c  Otto  Clauss  e  W.  Von  den  Steinen,  que 
se  achavam  em  viagem  para  esta  província,  determinando-me  que  lhes. 
prestasse  todas  as  informações  e  o  auxilo  dc  que  pudesse  dispor  pelo 
mesmo,  ministério. 

Aqui  chegaram  em  Abril  os  illustros  exploradores,  e,  depois  do  uma 
permanência  de  quasi  dois  meses,  partiram  a  23  de  Maio  em  domando 


para  a  viagem.  nffnaM   os  capitães  de.  infantaria 

P  Foram  »i»la  ^  W«  olnton"o  Tupv  Ferrei»  Calda,,  este  coma 
Franascc  de  ^^'TSL.  s^tetituto.  .  também  nacara- 
ooramandante  da  loiçA  L  ^  u, ^.  ,  ;„tormaç0os  so- 

ctor  do  omtono  do  .«W  percorrido.,  con>.»  obriga 

brc  ,  ^l^.^i  suas  observações.  Do  Fa- 
cio do  apresentar  poi  ptc ,  >  (raqucllas  praças,  porás- 

^ dUutó  viesdema 

ieassear-lUos  os  mantidos  ene  ov^  ^  orfioia.. 

Pela  publicação  ^"'aV  referidos  viajantes  empre- 

f^fjTS Stom  ^Xno,.té  boje  conhecido  apenas  . 

^eSeni  esperar 

B'  « V^SaiC  d" d  Xhf^  carta,  serl  de  mcalcubvcl 

thropeíogia  e  V^f^W^^^^  tcull°'  athaVam" 

tft^  canoas  ,003,  tinha, 

Asando  do  d,,ito  do  e^o ^^jK'^^ 
4«"=:e%S&?Aa,  ter  a*  então  pisado  P*  * 

mano.         '  .  ,  „  „    v    ,,„s  3„rCsento  os  officios  por  mim  dirigidos 
Annssos  sob  lettt ^      exploradora,  á  presidência  do 
sobre  este  assnmpto  a  rcFc  id comm ^  ^      e  d  estvangciroS,  em 

StSrr  W  aS  d0;  30  de°  Mho  nlUmo. 

Industria 

-  «•»     Vai-se  desenvolvendo,  felizmente,  na 
Kxtraeçao  «le  *®ra"»;*:  nã0  ha  ainda  muito  tempo  nin- 

.    p,ovmcia  esta.  fumosa  ind £tn ^  ^ro?eitado  tã0  ric0  productu, 
Lem  seoceupava,  delx*^  No  intuito  de  co- 

S  que  devem  f^^^^lL  de  trabalho,  dirigi-me  a  mu- 
nhecer  as  condições  *<*™™  *  *^»  me  informasse  a  respeito  do  m- 
nicipalidade  de  Dianiautmo  paia  que  ^  q  officio  ft 

onuiento  que  elle  estivesse  tomando^e  ^  ^  ^  ^  no  ^ 
vos' apresento  annexo  bod  a   •  d  stria  150  pessoas,  numero  que  esta 

t^^^^áQ  COnj6CfcUraVa  3  "  ^  aSSinl  C°mA 


encontrareis  outras  interessantes  informações,  dignas  da  vossa  >ilioii« 
çào.  Penso  que  seria  acertada  o  digna  de  applauso  qualquer  modidà 
desta  assombléa  no  sentido  de  acoroçoar  o  desenvolvimento  via  mosmã 
industria  e  de  estimular  os  que  a  cila  se  dedicam  a  trazerem  para  aqui 
o  producto,  deixando  de  o  levar  para  o  Pará,  onde  pagam  os  direitos 
de  exportação,  com  prejuízo  d'esta  província.  Espero  que  estudareis  esté 
assumpto,  que  se  recommenda  á  vossa  consideração  pelos  grandes  re- 
sultados que  a  província  pôde  colher  do  largo  aproveitamento  d'essa 
b?lla  producçào,  que  se  encontra  na  inexaurível  copia  na  sua  magestosa 
flora. 

lírico  çílo  <Ie  pavxfrtcto»  laavlsios.— Tratando,  ainda  que  mui 
ligeiramente,  deste  assumpto  —  industria— não  posso  deixar  de  fazer 
rápida  mensão  do  importante  estabelecimento  de  propriedade  dos  abas- 
tados cidadãos  argentinos  Jaime  Oibils  y  Buxareo,  situado  no  rauiJci- 
pio  de  S.  Luiz  de  Caceres,  e  destinado  ao  fabrico  de  extracto  de  carné 
e  caldo  concentrado,  que  exportam  em  grande  quantidade  para  os  mer- 
cados estrangeiros. 

Consta- me  que  é  uma  fabrica  em  proporções  bastante  desenvolvidas, 
empregando  machinas  movidas  a  vapov  e  numeroso  pessoal,  que  aceu- 
sam  mui  avultado  capital  n'clla  convertido. 

BraSwée©  áo  «frssseitr  «Sí*-  cassasse.—  Existem  na  província  tres  en- 
genlios  a  vapor  e  de  systemas  aperfeiçoados,  sendo  um  do  commenda- 
dor  Joaquim  Jo?c  Paes  de  Barros,  que  iniciou  tão  importante  melho- 
ramento, outro  do  tenente  coronel  Cezario  Cori  a  da  Costa,  e  o  ter- 
ceiro pertencente  á  únnh  social  —  Carcano  -Sc  Colombo ;  —  os 
dois  primeiros  no  município  da  capital  e  este  no  de  Corumbá. 

Já  tem  fabricado  aquelles  grande  quantidade  de  assucar  de  muito  boa 
qualidade,  que  tem  sido  exportado  em  parco  para  o  Paraguay,  sendo  o 
resto  consumido  na  província. 

Quanto  ao  ultimo,  só  no  corrente  anno  é  que  começou  a  trabalhar,  sen- 
do por  isso  provável  que  pouco  produzisse. 

A  todos  favorece  a  província  com  a  isenção  dos  direitos  a  que  estão 
sujeitos  todos  os  géneros  de  sua  produecão,  até  perfazer  a  quantia  de 
5:0008000  rèis.  *  *  ^ 

Elemento  servi!. 

Por  conta  das  quotas  da  4.a  distribuição  do  fundo  do  emancipação, 
a  qual  teve  Jugar  a  26  de  Março  do  anno"passado,  libertaram-sc  32  es-* 
cravos,  em  5  municípios  da  província,  na  seguinte  razão  : 

Capital    —     —     —    —  22 

Hozario    —     —     —    —  1 

Diamantino      —     —    —  1 

Poconé     —     —     —    —  2 

S.  Luiz  de  Caceres  —   —  G 

Total  3,2 


o5 


A  somma  distribuída  'foi  dc  2G:174$458  réis.  que  divididos  pelo 
'numero  dc  alforrias,  dá  a  média  de  817S951  réis  paru  cada  uma.  Em  re- 
ilação  ;u>  primeiro  d'esses  municípios  ainda  está  por  sor  paço  o  valor  d« 
-8  ex-csoravos,  em  consequência  dc  controvérsia  que  susci'tou-so  a  res- 
peito por  parte  da  tliesouraria  de  fazenda  que  a  submetteo  á  decisão  do 
governo  imperial. 

Em  Corumbá  não  houve  libertação,  por  ter  a  quota  sido  addiciona- 
•da  á  da  anterior  distribuição,  para  completar  o  valor  da  única  ex  es- 
crava—que  já  tinha  sido  alforriada,  e  de  que  foi  senhor  Francisco  de  La- 
Ta  Falcão;  e  em  Matto-Grosso,  por  não  se  ter  feito,  como  nunca  se  fez, 
-•a  classificação, visto  não  ser  conhecido  alli  o  numero  de  escravos.  Aguar- 
-do  ainda  oo*mmunicação  dos  juizes  de  orphãos  de  Miranda  e  Sant'Anna  do 
Paranahyba,  em  cada  um  dos  quaes  municípios  não  pôde  ter  sido  liberta- 
do mais  de  um  escravo  pela  exiguidade  das  respectivas  quotas.  Em  S. 
•Luiz  de  Caceres  foi  excedida  a  despesa  em  1:1C5S9C8  réis,  por  terem 
.  sido  classificados  e  alforriados  G  escravos  em  vez  dc  4,  diiforença  essa 
•que  já  foi  mandada  indemnisar  aos  ex-senbores  por  aviso  dc  25  de  Ju- 
4ho  ultimo. 

Por  acto  dc  20  dc  Junho  ultimo  fiz  ao.4 distribuição,  na  importância 
4e  14:4433475  reis,  pela  seguinte  forma  : 

Capital   10:7028903 

Poconè    790 §487 

S.  Luiz  de  Caceres  e 
Matto-G  rosso  co  n  i  un- 

etamente  .".  .  1:035$ 622 

Diamantino  e  Rosario 

con  junctamente   3()8$42f> 

Corumbá   3G8S701 

Miranda   393*050 

■San  t' Anna  do  Para- 

nahvba...-   76GS22Í) 

Somma.  . .  14-.443S475 

Marquei  o  dia  14  de  Julho  p.  passado  para  a  reunião  das  juntas  clas- 
sificadoras dos  municípios,  excepto  as  de  Miranda,  Matto-Grosoo  o  San- 
t* Anna  do  Paranahyba,  que  devem  ter-sc  reunido  a  31  de  Agosto,  tam- 
bém findo. 

Na  capital  foram  classificados  21  escravos  para  serem  libertados  com 
a  respectiva  quota.  E'  provável  que  não  possa  ter  lugar  inauumUsão  al- 
guma nos  municípios  *do  Rosario,  Diamantino,  Corumbá  e  Mirauda, 
por  insutficieneia  das  quotas  que  lhes  foram  assignadas. 

Neste  caso  ficarão  com  preferencia  para  serem  libertados  na  seguin- 
te distribuição,  os  escravos  une  agora  tiverem  sido  classificados,  com- 
plctando-se  o  valor  d'elles  com  a  futura  quota  de  cada  município. 

Alem  da  saciedade  emancipadora  fundada  em  1872,  _e  que  não  tora. 
lia  tempo  dado  applicaçu)  aos  juros  do  sou  capitiil.  existente  em  apó- 
lices na  corte,  acham-se  orçadas  outras  duas  da  mesma  natureza,  nesta 
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capital  c  fim  Corumbá  u  une  atleta  quo  o  espirito  publico  na  proviViciu- 
acompanha  o  movimento  quo  se  observa  no  império,  tendente  á  omau- 
cipação  total  dos  .escravos  cm  não  longo  espaço  dn  tempo. 

Iiislnseção  publica. 

Acha-so  á  tosta  d 'es  to  importantíssimo  ramo  do  serviço  o  doutor  João' 
Carlos  Muuiz,  a  quem  nomeei  por  acto  de  18  do  Junho  do  anno  pas- 
sado, cm  substituição  do  doutor  Dorme  vil  José  dos  Santos  Malhado, 
que  foi  aposentado  na  mesma  data,  de  conformidade  com.  a  lei  n.  546: 
de  4  dc  Neveiíibro  do  138'). 

Ko  desempenho  do  suas  funcçòos.  íom-sc  havido  o  doutor  Mnniz  com 
todo  o  zelo  o  solicitado  peio  desenvolvimento  da  iustrucçâo  primaria  o- 
secundaria  na  província,  do  modo  a  fuzer-se  digno  de  louvor,  e  do  re- 
conhecimento de  todos  us  que  se  interessam  verdadeiramente  pelo  pro- 
gresso intellectuul  c  moral  da  mesma  província.  Visitou  elle  ultima- 
mento  algumas  das  escolas  do  interior,  afim  de  conhecer  por  si  mes- 
mo as  condições  delias,  c  propor  as  medidas  que  estiverem  nas  attri- 
buições  da  presidência,  pura  molhoral-as. 

Em  consequência  d"esta  inspecção,  mandei  suspender  as  escolas  da 
freguezia  da  Guia  e  do  «  Capão  de  Piqui  »,  por  faltar-lhcs  o  numero 
legal  de  aiumnos  matriculado?,  para  poderem  fiuiccionar  ;  ficando  dis- 
pensados os  respectivos  professores,  que  eram  interinos.  Logo  depois 
que  tomei  posso  da  administração,  foi  um  dos  meus  primeiros  cuida- 
dos visitar  as  escotas  da  capital,  e  com  prazer  declaro  que  fiquei  sa- 
tisfeita, já  pelo  grande  numero  de  meninos  que  nVllas  encontrai,  mui- 
tos dos  quaes  parecendo  ter  menos  dc  7  annos  do  idade,  já  peloadian- 
tamento  que  observei,  interrogando  a  diversos  ioraados^casualmento  en- 
tre as  classes  em  quo  esíão  divididos.  Este  facto,  ligado  ao  de  existi- 
rem aqui  na  capitai  diversas  escolas  particulares,  leva  á  convicção  do 
que  os  pais  e  todos  arjucllcs  quo  íèm  meninos  a  seu  caro-o,  não  se 
descuidam,  do  seu  rigoroso  dever  de  maudal-os  á  escola.  ° 

Mostram  assim  que  comprcliendem  a  suprema  necessidade  dainstruc- 
ção  primaria,  sem  a  qual  o  homem  pouco  differe  dos  irracionaes.  E' 
realmente  um  facto  que  faz  honra  aos  que  para  elle  concorrem,  *essc 
que  ahi  deixo  assiguolado.  ~  ,    '    "  ' 

Parece-me,  porém,  á  vista  do  que  observou  o  director  e  se  acha  con- 
signado no  seu  relatório,  que  outro  tanto  não  acontece  nas  localidades 
do  interior,  cuias  escolas  são  pela  maior  parte  pouco  frequentadas,  prin- 
cipalmente as  das  simples  povoações.  '  1 

Facilmente  se  comprehende  a  razão  d'esto  facto.  Hôm*ns  que  vivem 
de  pequena  lavoura,  trabalhando  com  seus  próprios  braços,  porquo  em 
geral  não  os  podem  ter  pagos,  aproveitam  aquelles  habitantes  o  ser- 
viço dos  filhos,  desde  que  estes  attmgem  a  edade  escolar,  fazendo-íhes 
partilhares  rudes  labores  a  que  vivem  entregues,  pouco  se  lhes'- dando 
de  commetter  a  gravíssima  falta  dc  os  deixarem  crescer  na  ignorância 
a  mais  completa.  ° 

O  meio  uuico  de  remover  este  mal  era  a  execução  do  systejna  do 


ensino  obrigatório,  já  estatuído  no  regulamento  vigente  do  4  da  Março 
do  1880,  mus  lovaiita-so  contra  isto  o  obstáculo  da  frita  do  recurso  no 
orçamento  provincial  pura  uocorro-  ás  necessidades  inherentes  á  obriga- 
toriedade, como  sejam,  entre  outras,  roupa  o  utensílios  para  os  meninos 
pobres,  que  não  poderiam  deixar  de  recebei  os  (ia  província.  Esta  con- 
sideração é  bastante  ponderosa  para  fazer  renunciar  á  ideia  de  pôr  cm 
pratica  aquella  medida  do  citado  regulamento. 

Existem  aignmns  escolas  fora  da  capital,  regidas  por  professores  in- 
terinos, apezar  de  terem  sido  postas  cm  concurso,  na  forma  da  lei,  cm 
razão  de  não  terem  se  apresentado  candidatos  a  elias. 

li'  a  causa  d'isto,  á  meu  ver,  o-  exigirom-se  para  o  magistério  nas 
villas  e  freguezias  do  interior,  as  mesmas  habilitações  quo  se  requerem 
para  exercei-o  na  capital  o  ais  cidades,  o  que  me  não  parcjo  razoável; 
e  por  outro  lado,  a  diiíiculdade  que  encontram  os  professores  interinos 
c  outros  cidadãos  para  virem  aqui  prestar  exame,  tendo  de  sujeitar-so 
a  despezas  de  viagem  cá  contingência  do  obterem  ou  não  o  emprego. 

Mas,  éfóra  de  duvida  que  não  pôde  deixar  do  subsistir  esta  exigên- 
cia, ao  menos  quanto  ás  escolas  menos  remotas,  abrindo-se  excepção  a 
respeito  somente  das  que  se  acham  mais  distantes  da  capital,  como 
por  exemplo,  as  da  cidade  de  Matto-Grosso,  da  villa  de  Sant'Anua  do 
Parauahybá  e  da  povoação  do  Sucuriú.  Do  contrario,  se  daria  o  gran- 
de mal  de  serem  nomeados  professores  cíiccii vos  indivíduos  sem  a  ne- 
cessária capacidade  profissional ;  mal  que  se  pólo  attenuar  quanto  aqu  íl- 
ia s  escolas  muito  longínquas,  mandando  que  os  candidatos  prestem  os 
exames  perante  com  missão  escolhida  cVentrc  os  cidadãos  mais  habili- 
tados do  lugar,  e  sob  a  presidência  do  inspector  parochiai.  A's  difiicul- 
dades  apontadas,  aceresce  que  os  vencimentos  dos  professores  de  fora 
da  capital,  por  mui  diminutos  que  são,  não  convidam  ao  exercício  efes- 
sa  nobre,  mas  árdua  fuucção,  e  muito  menos  estimulam  a  superai'' essas 
dificuldades  aqucllcs  que  desejem  entregar-so  ao  magistério  nas  alludi- 
das  localidades.  ^ 

Autorisado  peia  resolução  u.G2£Udc  28  de  Junho  do  anno  passado,  \ 
fiz  algumas  alterações  ao  regulamento  citado  de  4  de  Março  de  1880,  j 
as  quaes  se  contém  no  que  vou  submetter  á  vossa  approvaeão,  relativa-  1 
mente  ás  disposições  reformadas. 

Entre  outras,  mencionarei  especialmente  as  que  dizem  respeito  a 
augurento  de  vencimentos,  quer  dos  professores  da  capital,  tanto  do  en- 
sino primário,  como  do  secundário  ministrado  no  Lyceo,  quer  dos  pon- 
tos do  interior,  baseando-nic  para  isso  na  consideração  do  interesse  da 
instrucção. 

Não  ha  duvida  que  a  parcimonia  da  remuneração  produz  o  desalento, 
a  tibieza  no  desempenho  do  serviço.  A  tarefa  do  professorado,,  sobre 
tudo  o  primário,  ó  sem  duvida  muito  nobre,  mas  não  menos  árdua,  não 
menos  pesada,  e  por  isso  merecedora  de  uma  retribuição  pecuniária  que 
esteja  o  mais  possível  cm  relação  com  o  trabalho  que  lhe  é  inherente. 

Sem  isto,  o  mestre  escola,  acossado  pela  necessidade  de  procurar  no- 
vos meios  de  subsistência,  além  do  que  lhe  advém  do  emprego,  ou  vi- 
vendo soba  pressão  da  carenciado  recursos  pecuniários- para  acudir  as 
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exigências 'da  vida,  ainda  a  mais  modesta,  descura  as  suas  obrigações, 
ou  torna-se  frouxo  no  cumprimento  d'ellas,  resultando  d'ahi,  por  uni 
lado  o  definhamento  progressivo  da  instrucção.  e  por  outro  o  dospordi- 
ciú  do  dinheiro  da  província.  Em  regra,  c  sempre  mal  desempenhado 
o  serviço  mal  remunerado  ;  c  tratando-se  do  ensino  publico,  a  econo- 
mia feita  por  esse  modo  redunda  infallivelmonto  em  gravo  damno,  ao 
mui  difficii  reparação.  E'  de  muito  alcance  que  se  melhorem,  quanto 
o  permittam  os  recursos  da  província,  as  condições  do  professorado, 
para  que  elle  s-s  torne  uma  carreira  appetccida,  c  não  um  recurso  ex- 
tremo de  que  lançam  mão,  na  falta  de  outro  qualquer,  os  qac  a  elle 
se  dedicam.  E'  o  meio  de  ir  melhorando  paulatinamente  o  pessoal  em- 
pregado n'esse  penoso  sacerdócio,  pelo  provimento  das  ^  cadeiras  cm 
pessoas  habilitadas  e  com  verdadeira  vocação  para  exorccl-as. 

A  este  respeito  soja- me  permittido  reproduzir  aqui  as  judiciosas  pa- 
lavras do  insigne  educador  da  mocidade,  o  barão  de  ftJacahubas,  pro- 
feridas no  congresso  argentino  em  1882.  t 

«  Fundai,  senhores,  quantas  escolas  quizcrdes  ;  ponde  mesmo  a  porta 
de  cada  familia  uma;  formulai  para  cilas  o  mais  subio  programma  ; 
dotai-as  de  casas  apropriadas  c  dos  mais  aperfeiçoados  e  completos  ma- 
teriaes  e  instrumentos  de  ensino  ;  mas  entrega^  sua  direcção  .1  ho- 
mens sem  competência  e  sem  vocação,  e  pouco  aproveitados,  _  senão 
perdidos  serão  os  sacrifícios  feitos,  porque  não  medrará  o  cnsmo  do 
povo,  ou  será  prejudicado.  » 

Estas  justas' reflexões  de  um  espirito  cultivado,  c  cujos  dotes  supe- 
riores vemos  consagrados  de  ha  longos  a  mios  á  nobre  causa  da  instruc- 
ção," convencem  de  que  por  mais  escolas  que  se  criem,  pouco,  muito 
pouco  resultado  se  colherá  d'ellas  se  estiverem  confiadas  a  pessoas  111- 
habeis  e  sem  vocação  para  o  magistério. 

Mas,  não  é  menos  certo  que  para  ter  bons  professores  ò  de  mister 
não  regatear  o  ordenado.  Bem  sei  que  a  provinda  não  está  em  condi- 
ções de  pagar  generosa,  nem  mesmo  razoavelmente  os  seus  professores, 
mas  ainda  tem  meio  dft  augmentar  o  credito  annualmenr.e  votado  para 
o  ramo  de  serviço  de  que  estou,  tratando.  Esse  meio  é  o  que  se  acha  in- 
dicado na  circular  do  ministério  do  império  de  1.°  do  Novembro  do 
1882,  que  foi  remetida  por  copia  a  esta  Asscmblca  em  1(3  do  Janeiro 
do  anno  seguinte  e  para  a  qual  chamo  a  vossa  attenção,  afim  de  estu- 
dardes o  seu  assumpto  e  deliberardes  como  entenderdes  conveniente  ; 
esperando  eu.  todavia,  que  adoptareis  alguma  medida  tendente  a  alar- 
gar os  recursos  destinados  a  satisfazer  tão  momentosa  necessidade,  qual 
a  de  melhorar  as  condições  do  cnsmo  publico  primário  na  província. 

A  módica  taxa  a  que  se  refere  o  mesmo  aviso,  é  de  crer  que  seja  pa- 
ga sem  repugnância,  convencidos  todos  dc  concorrerem  para  a  felicida- 
de commum"  desde  que  a  pequena  contribuiçlo  que  pagam  c  applicada 
a  um  serviço  da  maior  importância,  como  ó  o  de  que  se  trata.  Um  e- 
minente  democrata  brazileiro,  tão  prematuramente  roubado  pela  morte 
á  sciencia  e  a  pátria.  Tavaros  Bastos,  assim  se  exprimo  na  sua  obra 
A  Pvwhiáa,  tratando  ria  insínu-ção  publica  :  «  Quando  se  quer  comba- 
ter a  iguoraucia  o  rudeza  do  povo,  o  maior  obstáculo  c  a  questàu  fi- 


Wnccira ;  entretanto  só  o  impopular  o  tributo  quando  se  destina  a  fms 
anti-oconomicos.  Quando,  porém,  so  podo  no  povo  contribuições  para 
melhorar  suas  condições  sociaes,  e  não  para  em  probos  políticos,  guerras 
ou  dividas  do  guerras,  as  vantagens  do  resultado  em  perspectiva  sua- 
visam  o  sacrifício  e  fazem  mesmo  esquecol-o.  »  Trazendo  pura  aqui 
este  sentencioso  pensamento  do  eminente  escriptor,  cuja  palavra  grave 
o  autorisada  foi  sempre  inspirada  pelos  sentimentos  do  "mais  puro  pa- 
triotismo, u utro  a  esperança  do  que  aceitareis  a  ideia  da  orçarão  do 
fundo  escolar,  consignada  n'aquclla  peça  ofncial,  como  um  meio  do 
âugmentar  os  recursos  destinados  ao  melhoramento  do  ensino  primário, 
xjucr  na  capital,  ou  nos  demais  logares  onde  existem  escolas. 

Destas,  não  poucas  carecem  de  mobilia  e  outros  materiacs  c  instru- 
mentos indispensáveis,  alem  de  fanecionarem  em  casas  alugadas,  seni 
as  principaes  condições  para  servirem  a  esse  mister.  E  a  este  propósito 
cabe-me  dizer  que  no  exercício  corrente  tem-sc  deixado  d«  abonar  aos 
professores  que  funecionam  cm  casas  alugadas  a  metade  do  aluguel,  como 
era  de  lei  até  o  1.°  semestre  do  anuo  passado. e  irso  por  não  haver  o  orçamen- 
to que  tem  vigorado  desde  o  2."  semestre  d'aquello  exercício,  consigna- 
do credito  para  semelhante  despeza  a  que  a  província  não  pode  furtar-se. 

Tendo  alguns  professores  de  fora  recebido  o  indicado  auxilio  antes 
dc  ser  conhecida  dos  eolleetores  a  lei  vigoiue.  determinou  a  thesoura- 
ria  provincial  que  lhes  fosse  exigida  a  restituição,  mas  recorrendo  elles 
á  mim,  ordenei  que  não  se  fize.-:se  eííectiva  a  medida  da  thesouraria,  e 
que  fossem  considerados  como  feitos  legalmente  os  pagamentos  já 
realisados,  ficando  os  outros  dependendo  de  consignação  de  fundos  no 
órcamento. 

Chamo  para  este  ponto  a  vossa  attenção,  esperando  que  attendereis 
iião  sò  á  falta  em  que  se  está  para  com  os  a  iludidos  professores,  como 
á  necessidade  de  habilitar  a  administração  como  meio  prociso  para  oc- 
correr  a  essa  despeza  imprescindível.  Das  escolas  particulares  existentes 
na  capital  são  subvencionadas  pela  província  a  do  padre  Aureliano  Pin- 
to Botelho  e  a  de  Pedro  Tito  du  Espirito  Santo,  por  ensinarem  a  meni- 
nos pobres,  segundo  a  prescripçâo  do  Regulamento  vigente,  sendo  de 
õOOSOOO  réis  annuaes  o  subsidio  du  2.\  e  de  75OS000  réis  o  da  l.a  ci- 
tada, em  ra:'ão  de  aprenderem  também  al li  a  musica  os  meriinos,  como 
attcs*a  abem  organizada  banda  que  está  sempre  a  fazer-sc  ouvir. 

Entendo  que  é  de  muita  vantagem  pava  a  província  auxiliar  esco- 
las particulares,  porque  além  do  importar  isto  uma  animação  á  inicia- 
tiva individual,  que  é  ?emnre  digna  de.  favor,  acontece  que  com  pouco 
dispêndio  consegue  ella  o  grande  resultado  da  diíFusão  do  ensino,  fa- 
zendo-o  chegar  á  todos  os  recantos,  pela  aeciimmodada  posição  topogra- 
phica  d'cssas  escolas. 

Pelo  annexo  n.  do8  relatório  da  ínstrucção,  vè-se  que  funecionam. 
aqui  na  capital  12  escolas  particulares,  frequentadas  por  332  a  1  um  nos 
entretanto  que  só  aquellas  duas  recebem  auxilio  do  cofre  provincial. 

Possuo  a  província  30  escolas,  sendo  23  do  sexo  masculino  c  7 
do  feminino,  frequenta.. as  aqucllas  por  771  meninos,  e  estas  por  253' 
meninas,  o  que  da  o  lotai  de  102-1  alumnos. 
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Passando  a  oceupar-me  do  ensino  secundário,  offerecc-so-mc  dizer, 
qnc  no  regulamento  que  vai  ser- vos  presente,  inseri  também  algum  au- 
gmento  no  ordenado  dos  professores  do  Lyceo,  como  compensação  ao., 
acréscimo  do  trabalho  q/;e  passam  ater,  pois  cessa  o  feriado  das  5.sa 
ff  iras  e  fica  sendo  de  dez  meses,  em  vez  de  nove,  o  anno.  lectivo,  co- 
meçando a  funecionar  as  aulas  no  1.°  dia  útil  de  Janeiro  e  encerrando- 
se  a  31  de  Outubro. 

Outra  reforma  que  soffreo  o  de  4  de  Março  de  1880,  o- a  que  diz  res- 
peito ás -matérias  que  constituem .  o  curso  d'aquollo  estabelecimento,  e 
que  estuo  divididas  cm  7  cadeiras. 

Sem  auginentar  o  numero  d'estas,  estabeleço  no  novo  regulamento,, 
o  ensino  da  trigonometria,  que  fica  annexo  ao  da  geome-tria,  passando., 
a  constituir  uma  outra  cadeira  a  aritkmctica  c  álgebra,  isto  é,  ficando, 
divididas  em  duas  cadeiras  as  naath.cmatioas  elementares. 

A  pedagugia  e  methodologia  qae  se  ensinava  isoladamente,  passa  a 
ser  leccionada  conjuntamente  com  outra  matéria ;  de  maneira  que  fi- 
cam as  referidas  7  cadeiras  com  duas  disciplinas  cada  uma. 

Embora  pelo  Decreto  n.  6952  de  1.°  de  Junho  de  1878,  só.  póssan\ 
exercer  a  profissão  de  agrimensor  os  indivíduos  habilitados-,  peia  Esco- 
la Polytecbnica  da  Corte  uu  pela  militar  do  Rio  Grande. d p  Sul,  todavia, 
é  incontestável  a  vantagem  do  estado  da  trigonometria, por  ser.  indis- 
pensável para  o  exercício  da  agrimensura.  Pois.  uma  vez  adquirido. aqui 
o  conhecimento  cabaidasq.uat.ro  indicadas,  matérias.,  com.  pouco.  mais. 
trabalho  poderá  habilitar-se  para.  obter  o.  titulo  de  agrimensor  .em  um 
d'aqueiles  dois  estabelecimentos  quem  se  propuzer  a  essa  prpássão, 
quede/e  ser  bastante  rendosa  ívesta  província,  onde  são  raras,  esses, 
profissionaes,  ao  passo  que  ha  immensas  extensões  de  terra  por  .  medir. 

E'  algum  tanto  desanimador  o  estado  do  Lyceo,  pela  diminuta  fre-. 
quencia  que  tem,  contando  algumas  aulas  apenas  3.  cu  4  alumnos. 

Sou  informado  que  annualmente  matricula-se  grande  numero  dera-, 
pazes,  mas  á  medida  que  vae-se  adiantando  o  anno  lectivo,  vão  deser- 
tando as  aulas  até  que  íicam  estas  reduzidas  d  terça  ou  quarta  •  parte 
dos  estudantes  matriculados, 

A  falta  de  regalias  ou  vantagens  positivas  para  os  exames  presta- 
dos n'aquelle  estabelecimento,  é  a  principal  causa  do  facto  qno  deixo 
assignalado.  E  com  effeito  para  que  snjeitar-se  um  estudante  ás  pro- 
vas de  exames  alli,  correndo  o  risco  de  uma  reprovação.,  quando  esses 
exames  não  o  isentam  de  novas  provas  de  habilitação,  desde  que  pre- 
tenda ura  lugar  em  qualquer  repartição  publica  geral  ou  provincial  ? 

Não  ha  compensação  alguma  para  os  que  alli  estudam  e  fazem  seus 
exames,  a  não  ser  a  satisfação  intima  de  terem  trabalhado  na  cultura 
do  próprio  espirito.- 

Como  medida  adequada  a  attenuar  o  mal  apontado,  estabelece,  o  no- 
vo Regulamento  a  isenção  de  exames  para  os  que  possuírem  tiímlo  do 
curso  normal  que  se  professa  no  indicado  estabelecimento,  c  preten- 
dam alguma  cadeira  vaga,  uma  vez  que  não  tenha  mais  opp.ositores, 
podendo  o  mesmo  candidate,  nestas  condições,  ser  nomeado  para  cila 
jndependmte  d'aquella  exigência. 
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perar       a  P-incia  v*'*-**  ^  d°  *~  *  ^ 

!lc  exames,  como  tom  a  S»™s      >a 8         ^  im  estaMoce 
Onpop-*  a  wto  o  Dew^o  ^  r  ÍQ>     metteQpo  aquel- 

^viocir  ,o  tivessem  esse,  estabelccmentos  orga- 
nizadoss £  ando  o  mesmo  plano  on  profftamma. 
nizaaos  scDi  ^  Matto-Grosso  desenvolver  a  esse.  ponto  a 

Ora,  tão  ocio  so  Haa  Mat u  u  a  paga,  bem  ao», 

sua  in»ttn«ç»o  secundam,  poi  1  20  cadeiras  que 

,,vofcssores  é  ^1^^  a^TqSo  terf  do  continuar- privada 
S^Uotnt/P  «WU>  seria  poderoso  de 

ergueroLyccado  abatim^to  cm  ,»o  so  *cha.  ^ 

ainda  resposta. 

ot  gitnicl ?7«ta    rovineia  úm  gra nde numero  de  officiaes  e  praça, 

consegam  licença  e  podem  fa/.e *  «  "«8» encontram 
bora  á  ^ta  do  es^do  volta     pek  rna.or  pai te,  ^  q  o 

nas  escolas  da, Coite  e  Kio  vnduu  fi     demonstrado  pelo  Avisa 

dos  superior  ao  que ;l^e*  o  mareado  ^  ^e™e^  e  emque  se  de- 
do 13  de  Janeiro  ultimo,  dirigido  a  ef a  f  f iaenCla^  lioene4a  para  s6 
termina  que  não  sigam  par  a  a  ««to  «P^ 5£  ^at  V  Exo.  per- 
matricularem,  por  ser  hm.tadissimo  , numero ^«o»  a  Jme 
mittirá  que  W  da.  mmka  opinião,  a  °P  |  aja  de  assumpro  de  gran- 
atrevo  a  íazel-o,  é  P^™  ^  para  todo  o  pai». 

*^&JJ£t  iCaTsS  St/r  nesta  provUpara 

luntariòs,  attenta  a  vocação  dos  i 1^  f^ntram  em  estu- 

do que  deixam  do  ahstar-se  V^f       .^Xente  não  faz  carreira 
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pòúòo,  bem  vejo,  mas  sempre  ó  alguma  cousa.  Não  so  podo  es- 
ta cidade  ura  edifício  nacional  .que,  mediante;  alguns  reparos,  pódó 
tfrestar-se  a  esse  serviço.  . 

Assim,  pois,  pedindo  a  V.  Exc.  que  so  digne  de  tomar  em  consi- 
deração o  quA  acabo  do  expôs-,  espero  também  que  mo  desculpará  o  oc- 
cupar  a  atteução  de  V.  Exc.  com  assumptos  talvez  fora  da  rainha  com- 
petência, pois  se  o  faço  c  com  o  fim  de  melhorar  o  nosso  exercito  e 
o  estado  desta  província",  que  pelo  sou  atrazo  muito  precisa  da  protecção 
do.  governo. —Deus  Guarde  a  V.  Exu.— Illra.  e  Exm.  Sr.  conselheiro 
Carlos  Affonso  de  Assiz  Figueiredo,  ministro  c  secretario  d'estado  dos 
negócios  da  guerra.— Barão  de  Batomj. 

Continúo,  porém,  a  nutrir  esperança  de  ver  realisadá  a  minha  ideia» 
e  a  província  dotada  com  um  tão  importante  melhoramento,  de  que  cila 
realmente  precisa,  para  dar  elasterío  á  vocação  pronunciada  que  se  no-* 
ta  em  seus  filhos  para  a  carreira  das  armas. 

As&eguram-mé  os  dignos  actuaes  representantes  da  província  conti- 
nuarem a  empenhar  seus  esforços  junto  ao  governo  para  a  consecução  dè 
tão  almejado  melhoramento. 

Èntãó  poderá  o  Lyceo  ficar  como  curso  annexo  dc  preparatórios,  o 
Cue  lhe  dará  com  certeza  o  maior  impulso. 

Seria  de  muita  vantagem  a  creaoão  n'esse  estabelecimento  de  uma 
cadeira  de  sciencias  naturaes,  cujo  conhecimento  é  de  reconhecida  uti- 
lidade para  todos  ;  mus  infelizmente  não  se  pôde  levar  a  effeito  está 
ideia,  porque  acarretaria  despezas  que  os  escassos  recursos  do  cofre  pro- 
vincial não  comportam. 

Todas  as  cadeiras  do  Lyceo  estão  providas  efícetivamente,  excepto  a 
de  mathematicas.  que  é  regida  interinamente  pelo  capitão  de  enge- 
nheiros Caetano  Manoel  de  Faria  Albuquerque.  Esteve  em  concurso 
esta  cadeira  e  aprrsentaram-se  corno  oppositores  os  cidadãos  Saturni- 
no Rondon  e  Eduardo  Poyart ;  mas  deixei  de  provcl-a,  porque  a  com- 
'missão  examinadora  foi  de  parecer  que  não  csiavam  habilitados,  o  quó 
verifiquei  pessoalmente   assistindo  ao  concurso. 

Estabeleci  também  no  regulamento  substutivo  que  o  secretario 
da  instrucção  que  vence  actualmente  G003000  reis,  passe  a  ter  80OS0O0 
annuaes  e  igual  vencimento  o  amanuense,  com  a  obrigação  de  zelar  dá 
biblioth-ica  do  Lyceo,. 

O  aagmento  do  ordenado  do  secretario  é  compensado  pela  suppres- 
são  do  lugar  de  continuo,  que  o  Director  julga  desnecessário.  No  espa- 
ço decorrido  da  data  do  ultimo  relatório  ate  o  presente,  são  as  seguin- 
tes, além  das  já  mencionadas,  as  oceurrencias  que  se  deram  n'este  ramo 
do  serviço,  deixando  eu  de  referir  outras  por  destituídas  inteiramente 
de  interesse: 

Por  acto  de  28  de  Maio  nomeei  o  tenente  Antonio  Gomes  de  Cámpos 
Vidal  para  servir  o  lugar  que  se  as  chava  vago,  de  substituto  do  inspe- 
ctor parochial  da  freguezia  de  Pedro  2o. 

Por  acto  de  12  de  junho  do  anno  passado  mandei  suspender  o  cxci*-» 
cicio  'da  cadeira  dc  philosophia-  c  rhetorica  por  não  ter  numero  de  a-1 
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Irmnos  aue  compensasse  a  despeza,  passando  o  respectivo  professor  José 

5  Corrêa  a  reger  interinamente  a  do  mathematicas.  Em  data  do 

6  de  Julho  Jo  dito  anno  approvei  a  nomeação  de  Joaquim  de  Paula  Gal- 
vão Joaquim  da  Silva  Tavares  o  D.  Francisca  Augusta  de  Figueiredo 
•nará  interinamente  regerem' as  cadeiras  primarias  das  povoações  do 
fcovipó  da  Ponte  e  Capão  do  Piqui,  o  da  Cidade  ae  Pocon* 

Por  acto  de  14  subsequente,  exonerei  a  seu  pedido,  do  inspector  pa~ 
chiai  da  freguezia  da  Sé,  o  cónego  Francisco  Bueno  de  Sampaio,  e  no- 
meei para  substuuil-o  o  capitão  Caetano  Manoel  de  Faria  Albuquerque, 
assim  como  para  membro  efFectivo  do  conselho  litterano  o  capitão  bal- 
vador  Pompeo  de  Barros  Sobrinho,  e  substituto  o  capitão  Thomaz  Pe- 

ra]Porgacto  dc  18  de  Agosto  exonerei  a  pedido  o  professor  primário  do 
sexo  masculino  de  Diamantino  Antonio  Vieira  Nery. 

Por  acto  de3dc  Setembro  removi  a  bem  do  serviço,  o  proieosor  aa 
Guia  para  a  cadeira  dc  Santo  Antonio  do  rio-abaixo,  e  o  desta  para  a 
da  Villa  ue  Diamantino,  sob  proposta  do  Director.  . 

Por  acto  de  27  de  Dezembro  exonerei  a  pedido  o  cidadão  João  i^van 
gelista  de  Azevedo  do  cargo  de  professor  interino  d'instrucçao  prima- 
ria da  freguezia  de  SantfAnna  da  Chapada.  _ 

Por  acto  da  mesma  data  nomeei  o  cidadão  Francisco  Pedro  de  ii- 
gueiredo  inspector  prarochial  da  freguezia  de  Brotas  por  fallecimcntO  do 
capitão  Manoel  Coèlho  d'Almeida,  que  o  exercia. 

Por  acto  de  12  de  Fevereiro,  revoguei  o  de  12  de  junho  do  anno  nndo, 
e  nomeei  o  capitão  Caetano  Manoel  de  Faria  Albuquerque  para  reger 
interinamente  a  cadeira  de  mathematicas  do  Lyceo,  que  se  achava  a 
cargo  do  professor  de  philosophia  e  rhetonca. 

Secretaria  cio  Goveruo. 

Continua  o  Sr.  capitão  José  Magno  da  Silva  Pereira  a  oceupar  o  car- 

g^'umTmt"gado  digno  dos  maiores  elogios  pelo  inexcedivel  zelo  no 
cumprimento  dl  seus  deveres,  o  se  a  isto  juntar-se  uma  mtelhgencia  nao 
vulcir,  a  pardo  grande  pratica  dos  diversos  ramos  do  serviço  pubkco.re- 
couheco-se  que  é  o  Sr.  Pereira  um  cxccllcnte  auxiliar  da  admnistraçao  - 
Sou-lhe  grato  pelo  muito  que  me  tem  coadjuvado,  principalmente  pela 
lealdade  que  nV.lle  tenho  encontrado.  ' 

O  serviço  da  secretaria  é  feito  com  precisão  e  acha-se  em  dia. 

O  empresados  desta  repartição  são  todos  dignos  de  encómios  por  bem 
cumprirem  seus  deveres,  especialmente  os  dois  chefes  de  secção  senho» 
5es  Ped  o  Jusó  da  Costa  Leite  e  diácono  José  Augusto  Duarte  que 
intelligentes  e  zelosos,  muito  contribuem  para  o  bom  estado  e  regulari- 

dtíPS&,  doente  o  chefe  da  1/  secção  Sr.  Mefonjo  Peixo- 
to do  \lmoida  Pitaluga,  mi  conformidade  da  lei  n.  621  de  23  de  Ju- 
i.ho  dcl&tf  líecebcrú  os  vencimentos  que  lhe  couberem  pftio  tempo 
de  serviço,  depois  que  marcardes  para  isto  a  competente  verba. 
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.  Foram  demittidos  os  .amanuenses  dal.'  e  2.' secção  João  Cesário 
Bibeiro  Còtte,  a  sou  pedido»  e  por  acto  de  9  de  Junho  ultimo  o  padre 
José  Felix  Bandeira,  por  deliberação  dc  29  dc  Dezembro  do  anno  pas- 
sado. 

Deram-se  as  seguintes  nomeações  :  do  diácono  José  Augusto  Duarte, 
em  data  de  12  de  Fevereiro,  para  chefe  da  1."  secção,  na  vaga  do  apo- 
sentado ;  e  dos  amanuenses  Manoel  Leopoldmo  do  Nascimento  e  Celes- 
tino Vieira  Nery  para  otficiaes,  aquellc  da  1.'  e  este- da  2.a  secção. 

Estão  providos  interinamente  os  lugares  de  amanuenses,  auxiliando 
o  serviço  dois  extranumerarios,  mas  dentro  da  verba  decretada. 

Conclusão. 


São  estas  as  informações  que  devia  prestar- vos  á  cerca  dos  variados 
ramos  do  serviço  publico  e  das  necessidades  mais  palpitantes  da  provín- 
cia; mas  ser-vos-lião  ministradas  outras  de  que  por  ventura  carecerdes 
para  o  melhor  desempenho  do  vosso  mandato. 

Sinto  que  o  máo  estado  de  minha  saúde  me  não  tenha  permittido 
apresentar-vos  uma  exposição  desenvolvida  e  minuciosa,  como  deseja-' 
va_;  mas  estou  certo  que  as  lacunas  do  presente  trabalho  ssrão  sup- 
pridas  com_  vantagem  pelo  conhecimento  que  tendes  dn  província  e  de 
suas  necessidades,  as  quaes  sabereis  prover  na  medida  dos  recursos  or- 
çamentários da  mesma.  N 

Muito  espera  a  província  das  vossas  luzes,  experiência  e  patriotis- 
mo, convicta  de  que  não  poupareis  esforços  no  intuito  de  desenvolver 
os  abundantes  germens  de  riqueza  e  prosperidade  que  ella  encerra  em 
seu  seio  e  ahi  estão  a  desafiar  a  actividade  e  energia  dos  seus  filho*4 
para  produzirem  os  bellos  fructos  que  d'elles  se  devem  esperar 

Cuyabá,  1.°  de  Outubro  de  1884. 

íjtâa-tãc-  c/c  2$cdcv?/.. 


